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rendü, m 9 de~ulu»r» 
E. Unidos, 17.000 
Havre, «S UUO. 
Hamburgo, 18.000. 
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Café despachado, 10.301. 

rit/lialdeado no dl» 10 t 
í : j ã u s r 
N» Soroeabana, « . « W -
Ro Campo Limpo, 096. 
Brat. 1 . Í Í Í . , „ 7 t n 
parv e S. Paulo, 8.7SO 
Total, M.ul i . __ 

Wti'™dòmk*"» »» 
E t d S 1° 2 i f f i f c M l M S l sacca». 
Entradas do d In KI M.675. 
Desde 1° do me*. 
Ilcsde I o de Julho, i .3<0.030. 
Slock, 1318.019. 
K í dia, 38.602. 
Feula, <60 réis. 
Na Companhia Registradora as ven-

das foram de 6.000 saccas. 

Em ecoai data de 1901. 
M a . do dia, M . S W -
K i : d d e ° j u ^ 3 » saccas. 
Stock, 1.7U.7SG .saccas. 
Ilédla, 3r..C3'J facces. 
Sabidas, 1 .960 . 
Base, K»400. 
Cambio, l ! l | j . 
Café embarcado, 4 . . M I . 

> despachado, o í . » n « 
> baldeado, «U.413. 

Entradas do dia 9, » S . 0 » i M M J . 
Desde t° do mer., 114.131 sace»s. 
p " d o I o de Julho, l.iOl.SOT. 
Embarques do dia 9, 15.43B. 
Hercado, Urme. 

Kutrada de vapor : 
'j—Nfcrte— Araijon. 

R l c r c o t f s n « * t r » » 8 , l ' M 

riácwmltt m 9 út outubro-iDOB 

t l u d o s í l l l l d c f , lialxa 10 pontos, co-

l e t m i p i i S v e ) , lnallerado; typo 7, 8 
S[». 

/{(rttirfli rm 10~t outulro it iOOS 
I tvre 1» 3 i 4 , 1 9 1|4. 
lianibumo. 8« l i í , * 0 1 i l . 
E*tadoi Unidos, Inalterado a 6 de 

Ibalxa. _ 

l o a e l o dla cie"ío de outubro de 

' " l a v r e , Inalterado a 1|4 ba ixa . 
Hamburgo, l|4 de baixa. 
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SANTOS, 10 
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. . , 25:4f 71371! 
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tstampllbas 16MXIIJ 
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Em fgual data Ae 1904: 
íendeu. 10V.017M04. 

âlfsudfgai 
f a i . e l . . . . . . . 
Ouro 
CMtumo. > • • • • 
Verba. . . . . • • 
Renda espeelal. . • • 
l l centa 
Litampllbas. • • . % 

»5:7Í0|376 

41:4S7*iil4 
14:811*183 

1:7911600 
11:8101520 

8 : 9 1 8 * 1 0 0 

7 7 : 8 7 0 * 0 4 7 Total. 

Em eaual data de 1001: 
itendeu, 110:4601536. 

V u l e a d e o u r o 
Ttxas que vigoraram hoje, para vale* 

l t «tiro da Alfândega: 
Loudou Bank 1S R|4 
Ulver Mate 13|I6 
Commerclo e Industria. . . . IG 7|8 4anco AlIrmJo 15 13|l» 

axu dc cobrauca 1S lú|IG 
E x p « r t a d * M « 

If laçSo dos exportadores que paga-
ram direitos ^íonfem na Haceliedorla: 
Zerrenuer, Blllow & 
W . Blltcl A C. 

C. 

eury Woltle A C . . . 
laldwln A C 
liberto A. Oliveira . . , 
ilvps Lima A C . . , . 
mtuulo Carlos d» Silva 
A C 

Johoston A C . • , . 
Carmo & C. . . • 

medlcto Rodrigues , . 
mlllo Uhl* . . . . , 
ira, Campos A Toledo . 

rança k Ribeiro . . , 
rlierl Monejlr . . . . 

Florlla 4 0 . , . , 
Iversos 

Ii i i i n i n u i 
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1MOOO 

Desparhado» 
Para Buenos-AIres, o vapor Inglei 

Aragim, em transito. 
Para liueiios-AIres, o vapor franetz 

'Jrltanaii, com café. 

y n r t a 

O CAMBIO 
Vigorou hontem por todo o dia nos 

bancos ingler.es a labella de 7|8, e 
nos demais estabelecimentos banca rios, 
• de 1& 13)10 d. sobre Londres. 

O nosso mercado de camblaes, abriu 
hontem estável com os bancos nego-
ciando os seus saques t 18 toilO. 

Em seguida, ttenerallsou-se a cola-

Í:»o de 18 3t|31, com n qual se m*u-
eve o mereado nt<- ao meio-dia. 

7:648*'>I0 
7:61»1'K>5 
t>:01**<) 0 

9«3-, 0 
8I99ÒIÍ4 

17Í796 

•«152 
(«750 
34'mo 
» : * > 
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Momentos depois o •Loudou and 
Braslllan B a n k . e «Banco Commercl»-
lo Italiano-, passaram » oITertar 1» d. 

No fechamonlo ent.1o, que era firine, 
quasi todos os estalielecimeutos tian-
carios negociavam n» taxa de 16 d.. 
Isto porém, com excepçio do «Banco 
Commerdale Italiano» que oderecla 
papel promplo » 10 l|3t. 

O movimento dos negociot reallsa-
dos durante o dia foi pequeuo. 

Os extremos foram d» 15 15|1G a 
IC 1|3! d. 

Os solieranos foram hontem negocia-
dos pelo «l^if lou aud River Plate 
Bank. , «London and Rrasllian Bank. 
e «Banco Commerclale Italiano», ao 
preço de 16«040. 

A' taxa de 15 15)10 d.,que rol a offl-
elal dc hontem para letras • 90 dias a 
vista, a libra eaterlln» vai» 15*059, o 
franco, 1599, o marco, <739. 

A' vista, <5 13|1C, a libra vale I5»178, 
o franco, *603; o marco, 1716; o lira, 
#("'04; cem réis lorte*, 8319, e o dol-
lar, 81128. 

l e v l a i a t o Am 

SANTOS. 10 
Entradas: 
De Bnenos Aires, • vapor intlez 

Tiile, 5 dias de via jem, com valores, 
Se 3198 toneladas. Consignado a Wl-
lard Wilson A C. 

De Marselha, o vapor fraseai Or-
Uanats, 15 dlns de viagem, com vá -
rios gêneros, de 1312 taneladas, con-
Mgnado a Antunes dos Saatos. 

Do Rh> de Janeiro, o vapor l 
Ml Afntnre, SS horas de viagem, com 
vario* gêneros, Se J<3 toneladas, roo-
ttgnado a Pranclsco Se Sousa Dantas. 

Sabidas: 
Para íd?'»-Alegre, « vapor nacional 

j l m r i , o * vaffSS 
Para Hamburf» • 

Bfteeono, com eoté. 
. R r » o RI» r.r.aüde d» Sal , • vapor 

Chronica política 
A proposito da no<sa Chrontea Pu-

tilica de domingo escreve a UniUo. do 
Rio, em sua edlçüo do ante honlcm, 
algumas cousas que exigem réplica dc 
nossa parle. 

Sem idéa de puxar hulha com o II-
lustre confrade, de cuja inestrla na 
lmpieusa uos Inscrevemos admirado-
res, extraiihánios, cíTrcIivameiit", que, 
louqe do lheatro dos acoiiterimcntos, 
soulies.se a Vniftu da nosia poilllca re-
gional nmls do qun nós outros, or -
fttms do jornalismo paulista, mais do 
que os nossos proprlos chefes políti-
cos. 

Esle reparo foi motivado pelo facto 
de ser dada por aquclle orgaiu ilu-
mlr.ause a -noticia de .complalo oon-
giai nmeulo da família paulista, es-
quecidas velhas rixas, entrando todos, 
absoluluiuente lu '/os, na mais comple-
ta harmonia, no maü perfeito aceôr-
do de vistas.» 

Exlranhàmos que um faclo sensa-
cional como este, conlierldo e divul-
gado no Hlo, fosse conservado em S l o 
l'»ulo no maior sljílllo. a ponto de 
nos parecer, salvo disposições ainda 
mérainente platônicas, que Iodas as 
cousas políticas continuavam aqui co-
mo dantes se achavam ; que a silua-
ç!lo dos partidos em nada tinha sido 
alterada ; que os membros da Com-
mlssSo Central, dados por morlos po-
liticamente pela Imprensa fluminense, 
estavam a vender saúde ; que n.lo du-
vidávamos de que alguma cousa pai-
rava no ar, m a s . . . no ar ; e que ulto 
se podia, sem precipitação, sem Inver-
dade, dar como fartos—o que n.lo 
passava dc simples projectos, ou, tal-
vez, nem mesmo de projectos, mas de 
planos, cousas possíveis, desejáveis, 
todavia—dependentes de varias c lr-
cumslunclas e especialmente de muita 
prudência, de multo tacto, do multa 
opportunldade o de certo lapso de 
tempo. 

Tratava-se, eomo se vi!, de eventna-
lldades futuras e, até cerlo ponto, 
aleatórias. M o se podia, sem falsea-
meuto da verdade, consideral-as como 
factos consumados ; nem mesmo sem 
oplimlsmo, como favas coutadas. 

Dissemos mais. Dissemos que, aos 
correligionários políticos, que so Unham 
rebollado contra » dlrecçílo do parti-
do, parecia-nos que havia, por parte 
deste, o proposito de lhes conceder am-
nlstla; porque tinham desapparecldo 
as cansas da divergência e nllo convl-
nha n?ora estar apurando responsabi-
lidades e aprofundando dlvlsfles Inles. 
tinas no se;o do republicanismo pau-
lista, quando exactameute se formava 
algures uma colllga;lo política dn ele-
mentos heterogêneos, com o program-
ma de aunlqulllar na poilllca brasilei-
ra a Influencia paulista. 

Assim, parecia-nos fácil a reconcilia-
ção entre o partido situacionista dc S . 
Paulo e os republicanos presidencialis-
tas, que se tinham pronunciado pela 
candidatura do dr. Campos Salles. 

Outro, porém, seria o problema, des-
de que se tratasse do congraçamento 
com os diuitlenles. 

Estes, com elTelio, desde 1901 cons-
tituíram egreja 4 parte. Drganisaram 
partido, hastearam bandeira, elabora-
ram programma e deitaram mani'e.<to 
aos pó vos . . 

O caso n to é, aqui, de divergências 
pessoaes, mas de htlerogeneidade de 
princípios. 

Aquellas podem e devem sacriflcar-
se nas aras do patriotismo , estes, aio: 
t>'ra de servir de norma de acçlo na 
vida publica. Nem se comprehende que 
em pontos fundamentaes haja diver-
gências de doutrinas na mesma agre-
mlaçio partidarla. 

Todavia, ainda assim, aecrescentl 
mos nrts, continuava aberta a porte 
por onde Unham sahldo o» dissidentes. 

por ella poderiam elles 
ao grêmio So partido; qi 
cordialmente aeolbldoa, sem a bandei-
ra Se reforma consUtoeleoal. 

•elrrimo-nos Ineidealemeate » eol-
I p t f o R o y * P l r t í l PO. 
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em nosso coneeiio, o partido republi-
cano paulista rilo acceitari» Jamais o 
seu Jugo deprimente; ulto lhe Yeco-
uliecerla a autoridade, nem auxiliaria 
os seus lutultos—emquanto, pelo me-
nos, ella n lo modlflcasse » sua alti-
tude em relaç.1o ao benemérito presi-
dente da Ilepublica o nlo abdicasse as 
suas pretensões rrn favor do futuro 
governo AlTonso Pena». 

• 
• • 

Foram estas, mais rhetorlca menos 
rbetorlcn, as Idéas que expeudemos 
em nossa CHruniia PulitiM dn domin-
go, e qu.' foram glosadas pela Unido. 

Que uos oppAz o oraram fluminense I 
—ijue «lie li lo fez senlo registrar 

furtos, e que i um /actoqueo general 
Glycerlo velu » S. Paulo pt>r ord"m 
ni.s comas, dissipar umas tantas nu-
vens de Justíssimas dcscoullaufas, em 
que, resolvidas todas as cousas, llca-
ram uns lautos Indisciplinados ; que 
o Comiiierciu apenas .diverge das in-
formações da UniUo—nllo as acceltan-
do otn toda a sua extenslo. 

Ora, como se v<!, n.1o ha perfeita 
fidelidade nesta exposição da illustra-
da folha fluminense. 

E senlo, vejamoi. 
Nlo nos referimos na nossa Chrc 

ni.-a & vinda do general Glycerlo a 
esta capital, nem l io pouco á mlssito 
paciilcadora que se propúz o eminente 
senador paulista. 

Nlo podíamos desconhecer nem con-
testar qualquer desses factut. 0 mes 
mo, porém, n.lo acontece em relaçllo 
ao resultado desta louvável tentativa. 

Nilo se traia, a esse respeito, de 
apreciações divergentes sobre o alcan-
ce maior ou menor de um tacto, mas 
da exillencia ou incritlencia desse fa-
cto. 

Ora, a verdade o que, cm relaç.lo 
aos planos de rongraçameiilo, flea tudo 
em prclltiiluures. NSo houve senlo 
palavras, palavras; . , preteitaque ni-
llill 

Passemos a outro ponto. 
Diz ainda a UniUo que é pensamen-

to nosso q te a mlssüo do general Gly-
cerlo leve por flui some/ife a concor-
dia recentemente perturbada e nlo a 
que vem dn longe, com uns revis o-
nlsmos platonlcos; o acciesceiila i|ue— 
a dissidência puulisla n l o é uin gru-
plulio qualquer, mais ou menos des-
prezlvol. . . a quem so oITcrcça um In-
dulto clemente, um perdão desairoso. 

Hespostn. 
Naila disso afflrmámos. 
Nunca dissemos quo a reconciliação 

Iniciada pelo general Glycerlo tivesse 
por ohjerlo somente os republicanos 
divergeules, o n.lo lambem os dissi-
dentes. 

Sabendo, mesmo, o contrario. Isto 
é—que aq .ellc plano visa ou visava 
um eoivjraeamento geral dn Iodas as 
fraeçóes republicanas; romo lêr amos 
anirmado cousa diversa 1! 

Nilo Inda^rnos. Mo pouco, se a dis-
sidência é um .gruplulio qualquer, ou 
se constitue os «nove décimos, do 
eleitorado paulista . . . 

Hasta que sejam republicanos para 
desejarmos a sua volta ao aprisco. 

Knlrelaulo, como a Unido a .ora nos 
chama para esse terreno, dlr-lhe-emos 
com franqueza que, em nosso concei-
to, a d ssidencia pouco vale quantita-
tivamente, embora seja considerável o 
seu valor, qualibttlvo. 

E' um estado-maior sem exercito. 
Conta, entretanto, em seu selo, c l -

dadltos nolaveis pelo lal*uto, peiacul 
tura Intellectüal e por inestimáveis 
serviços à causa republicana. 

Mas . . . sc elles tím a compclencla 
moral, como reconhecemos, e a força 
nu i.erica, como acredita a UniUo—nlo 
é mais coiiveiiicute ao interesse pu-
blico que, dedicados b bMid- ir.i revi-
sionista, conltuiiem cm seu partido, 
como até ao presente, mas com acli-
vldadc maior t Nlo sera proveitoso 
que, sob o reglmeu liberal da nova 
lei de eleições, pleltéem lealmente a 
sua causa uos comícios populares, sem 
alüanças hyhridas. Incompatíveis com 
a p .re/a do seu prograinina I Nllo será 
esse o melo de se formarem os pari -
dos políticos dn que tanto carece a Re-
publica t Nlo ser.l esse alvltre de toda 
a conveniência paia as nossas liberda-
des publicas, para o nosso progresso 
político I 

K porque t.lo Impledosamenlc and-
ina a Unido como «archalco» o pro-
gramma revisionista da dissidência t 
Pois n lo é também essa a bandeira de 
Ruy Barbosa, de Nllo 1'eranha, de 
Lauro Sodré, de Drlcio Filho e outros 
parlamentaristas e unitari.slas ( 

Outro tópico da resposta da Unido 
estl ainda a chamar a nossa replica. 

Kll-o, textualmente : 
•Se qulzessemos assignalar um fa-

cto, este seria aluda o recuo da Com-
misslo Central, cuja inépcia fez fra-
cassar o prestigio, e, deante dos ho-
mens que o n.lo eonhecem e lhe n lo 
avaliam os méritos, a houorabilidade 
pessoal do eminente Tarlo, o Integro 
dr. Beriurdiuo de Campos. 

Isto é que o Cummerco devia com-
mentar, deixando de lado quixotescos 
rompante-, ante o poder da culllgaçlo 
• por emquauto» posltivamento-podero-
slsslmt. • 

Nlo usaremos de relallaçr«s, ainda 
que justificáveis pela Impertiaencla da 
fôrma, oada evangeliea, destes trechos 
da folha cathollea. 

Perguntar-'be-eraos, »inge'a ienle: 
l*—qual foi o recua, a que se refe-

re, Sa Commisslo Central ; 
1'—porque chama «rompante quixo-

tesco. a nossa altitude, s a a do par-
tido republicano de S. Paulo aate a 
psdsra ilsslma colll/aç»» Ray-Plahelro. 

SÃO PAULO—Quarta-fei 
C S n U O T T T A B O • W T U S M 

Al assfpMMMros tamtçtm m qualqutr A s • 

misslo Central em relaçlo 1 candlda-ÚBWICARIKUAA n a B o o l a d a d a 
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Çmmh.»mala» 

talvez %ind» 
tornar coulio^J 

tura do seu preclaro chefe 1 presidên-
cia da Hepnhllc». 

A Commisslo Central e o partido 
republicano paulista sustentaram Uria» 
e dedlcadamente o nome doSr. l iernar-
dino de Campos, até qun elle próprio, 
contrariando a Insistente opluilo 
seus amigos, retirou a sua caudidatl 
ra, ou, antes, deixou de auetorisar 
apresentaçlo da mesma. 

Preferimos esta segunda forniu 
porque, de facto, é ella mais ex»-
cU. 

0 dr. Bernardlno de Campos nl 
checou a ser candidato. Elle der.l»i 
em tempo (o Isto consta expressam' 
le da sua intenieui com o redactor 
f a i : ) que ulo era candidato—e i 
mente o seria—se o seu nome fosse 
apreseutado pela Convenç.lo do Par-
tido Republicano. 

Ora, lendo sido, posteriormente, 
los conhecidos manejos da colllgai 
—aunullada préviamente a auetorti 
dc tradlcioual daquelia suprema 
seinliléa poilllca,—nada mais 'ogle* 
do que a deliheraçlo subsequenle to-
mada p°io dr. tieriiardluo de Cai» 
pos, 1 qual tiveram de se conformar 
os seus amigos, 

Dnus outros factos, 
Inéditos, vamos agora 
cldos : 

Mesmo depois que o chefe re| 
cano pauMsta fei: effeetlva a delibei 
ç l o dn affastar a perspectiva da 
candidatura, ainda assim foi avei 
da no selo do partido a Idéa de 71 
mime snffragar o seu nome. 
uma siguiflcallva iiomeua„vin dn 
miraçlo e do atfeclo, análoga í 
foi pre.sluda na transada elelçlo 
sideiielal a Quintino Bocayúv» 
eleitorado fliiniluense. 

I.sta Idéa ulo foi al andonada seulo 
por exlgnucla formal do dr. Bernardl-
no de Campos. 

inteneiu ellc liislstentemenlo pela 
adopçllo da candidatura do si'. Atlou-
so l '"nna. 

Passemos agora i segunda revela-
ç l o . % 

E ' esla: 
Aconselhando aos seus amigos com-

plelo apoio ao nome do lllustre candi-
dato mineiro, ainda foi lo/ic.o e cohe-
ronte o dr. Bernardlno dn Campos. 

Na verdade, quando, com o passa-
mento do dr. Stiviano Brandlo, velu 
a vagar a vlce-presldeuclu da Repu-
blica, foi consultado o dr. Dernnrdii 
—se lhe parecia acertada a apresenta 
ç l o dn AlTonso Penna para o preenchi" 
incuto da va';a. 

Respondeu o honrado chefe republi-
cano, enti'o presidente de S. Paulo, 
que .aquelia candidatura tinha somen-
te um inconvenlenli—o de poder !n-
coinpalllilllsar um uoino que se de fe -
ria reservar para a presidência, 110 
quatriennio subsequenle». 

t'ma pequena glosa sobre os «rom-
pantes quixotescos., 

Sc a colligaçlo é poderosíssima, no 
proprio di*"r da Unido, n lo lia lo^lea 
em se pretender que.alfrontanilo-a, es-
ta folha c o partido republicano pau-
lista, Investimos contra moinhos dc 
venlo. 

Duvidar!, por ventura, o orgam llu-
mineuse de que no-» sulierenios man-
ter lieis n eaie programma ' 

Se assim é, sumenle o futuro lhe 
lia de responder. 

Em todo o caso, antes ten,erários, 
romo o lieroe de Ccrvautes, do que 
Jungldos ao larro do general vence-
dor. 

M. d e A y r i c u l t a r a 

A Sociedade Nacional de Agricultura, 
do Rio, resolveu iniciar uma si rie de 
eonferencias publicas em sua séde, so 
lire assumptos agrarlos e economlcos, 
para as quaes já se acliain luscrlptos 
diversos oradores. 

As eonferencias realisar-se-lo todas 
'As quintas-feiras, as 4 horas da tarde. 
A primeira oiufereuc.ia, porém, devido 

ser a próxima quinta-feira, 12 do 
irreule, dia feriado, real l iar-se-4 110 
ilibado, 14, às i horas da tarde. 

S . F . C o n t r a i do S r a a i l 

O sr. dr. Osorlo de Almeida, di-
tor du Estrada de Ferro C' nlral do 
>11, esta t-sludando as fés de oíd-

io dos fuucdouarlos que devem ser 
contem piados na próxima promoç.lo 
4 » 5* dlvHlo. 

• n h a t i t u t a e f e c t i v a 

Foi nomeada, por decreto de hon-
tem, a professara d. Maria P.osa Cor-

- . j - » r e l a Pereira para o cargo de substltu-
te elfecilva do grupo escolar Maria Jo-

l d * ae, desta capital. 
Woniaaffco i n t e r i n a 

O dr. Antônio Francisco dç Vascon-
oellos rol uouieedo para substituir o 
iuspertor sanitário dr. Paulo llourroul, 
durante o seu linpedimeulo por It-
•ença. 

A. O n a r d a Wacionai 
0 general llennes da Fonseca, chefe 

eslado-maior do exercito, dirigiu o 
iguinle olflclo ao coronel dr. Caries 

de Campos, clicfn do estado-maior do 
mmaudo superior da Guarda Naelo-
1 desle l.»l»d< : 

«•Com este vos apresento o teueute-
ironel Chrlsllaiio vou KiiingelhoMer, 
ajor Raul Uuroln Gustavo e capl-
ies Joio .Vi'.tia, Joio Cduardo de Sou-

llarros e Arlindo de Sousa Harros, 

3ue, pertencentes H Guarda NIICIOIIBI 
o Eslad» dc S. Paulo, vieram iucor-

porar-se aos com mandos desta dlvlslo 
jo das 1* e -2* lirl/adas, aliin de a s s -
j j l r aos graudes exercícios e maiioiiras 
Üa mesma divislo que a 10 do mez 
liroxlmo tlud 1 marchou da capitai paia 
jssle Curate. 

Aproveito n opportiiuldadn para 
scienllllear vos de que os mesmos olli-
ciaes procederam irrepivheusivelmen-
ie neste acampamento, demonstrando, 
romo era de esperar, sua luto vontade 
por tudo v que diz respeito ao serviço 
militar. Entretanto, por dever de Jus-
tiça que n l o posso calar, devo salien-
tar, e o faço com Intima sailsfacelo, 
as aplidiW do illuslre e dMiu -to te-
nente.corouai Vou KlHUgtilhii-ler, que 
.com o capitão Jo.lo Moita d e l i r a m as 
hiais vivas sympatlHfts entre os oül-

«laes da dlvlslo, aos quaes dispensa-
ram sempre u mais disliucta c..ii'ide-
raçlo e ainl/.ade, quo servirít, uecessa-

Iriamente, para limiar aluda mais o 
mffiueiiiio da euiMoradage ., n 

1- existir entre os oflictaes 
8 da i j i iaida Nacional.» 

N O T A D O D l » . 

O fneto p r i n c i p a l 1I0 d ia foi a 
c h e c a r i a de S a r u l i f i e r i i h a r l t a 
a c a i a capi ta l , tendo>»e e x h i b i r i o 
a g r a n d e nc i r iz h o n t e m i n c s m o 
n o 1'o/i/lltraitifi, ondo di a e m p c -
n h o u o papel do Feiloru, n a p e ç a 
d e s t e no ine , do V i c t o r i e n B a r d o u . 

S a b e m o s j á q u e a e inini-nte 
a c t r i z f r a n c c z a so a d m i r o u m u i t o 
d o e n o r m e p r o g r e s s o rie.ua ca-
pital , c logiant lo- l l io o be l lo a s -
P' C o d e ciriade m o d e r n i a ida. 

P a r e c e a té q u e u m i n d i s c r e t o 
r o p o i t o r j á l h e o u v i u u m a s igni -
f icat ivn r e f e r e n d a ao s r . P r e f e i -
to, a q u e m Be dnvom torioa o s 
n o s s o s m e l h o r a m e n t o s . 

C o n f a r e u c i a s l i t t e r a r i a s 

do 
l e v e 

Kxerclto 

NoauaaçScs 

Foram nomeados, por aeto de h in-
teiii, os s"gulutes prolessores sulisll-
tulns : 

Carlos da Roelm Siqueira Camargo, 
paia a I ' escoia dc Palita Cruz das 
Palmeiras. 

Juveucío f.oureneo dos Snnto«, para 
a escola do ha n o do Toque-to |ue 
Grande, em S. Sebastião. 

C a n h o n e i r a . P o t r l a . 

Per Iniciativa de uma commisslo 
de emprega :o.. no conimercio, no dia 
2 i do corrente as 7 horas da iiiauhl. 
partira para Sautus u n Irem especial, 
que regressar! as ó I i - lioras da l.irde 

De.<llna-s« o Ire 1. 4 coudu lo de 
pe.ssijas ilcstn ' apitai que queiram Ir 
visitar a canlioii' Ira 1'ntria. 

O preço das pas-ag»ns, de Ida e 
volta, seri de 'J»j<W, Incluindo In-
gresso no rebocador liaullessn, que le-
vara aq ielle va>o dn guerr.i. 

I.lgatios ao Irem Ir.lo carros reser-
vados para famílias. 

B a n c o cio Credi to 

O dr. Pedro l.essa, advogado do 
Banco de t;redilo Iteal, aggravou lion-
tam para o Tribunal do Justiça da 
sentença proferida p"lo juiz da S* 
vara, decretando a liquidação forçada 
desse eslat elecimento, a requerimento 
de Prade, Chaves A C. 

—Iloje, ao meio-dia, reunlr-sn-lo 
no edtllclo do banco os portadores de 
lettras. 

V a ! o r i 4 a ç 5 o do c a f é 

Segundo noticia o Pau, deve ser 
hoje iniciada a nssipnatora pura as 
coii erenclas luteranas que vílo ser ef-
fectoadas em Nlthefoy, sendo do ti»ooo 
o preço para cad.i serie de cinco con-
ferência». 

Acham se Inscrlplos comn oradores 
os srs. Osorlo lluque Kstrada, Haphaet 
Pinheiro, Bastos Tigre, Alberto de 
Oliveira e Luiz Mural. 

Dos drs. Nllo Peçanha, presidente 
do E-dado do Rio, é 1'erelrn Nunes, 
prefeito de Nllheroy, vai s»r solicitado 
tolo o apoio em lavor d"s a utilissl-
ma Idéa. 

D e a p a e h o l ivra 

Foi concedido despacho livre de di-
reitos ao inalerlal destinado aos tra-
balhos de mtu-raçlo da Companhia 
Aurlfera de Minas Geraes, chegado 
pelo vapor franeez Mn/el an. 

Idêntico favor foi concedido 1 S . 
Joio d'Kl Hei Gold Mlutiig Compaay, 
S. Iiento Gold States Company c Ouro 
Treto Gold Mlnuig of Brasil. 

B q a i p a r a f k o 

O governo, por derreto de ante-hon 
tens, declarou subsistir, para a Escola 
Livre de Engenharia de Pernanibuco, 
a eqalparaçlo concedida i Escola Se 
Engenharia do mesmo Estado, pelo 
decreto n. 3.011, de 3 de outubro de 
1898. 

« a t o » f s t o A a s o r t — 

A Escola Nacional Se Bellaa Artes, 
eomo prefto de homenagem ao lllastre 

PeSro Américo, saapeadew I s * 
• I s i m » a h r t i 

. g a t r i a . 

Continuam 110 Itlo os festejos ein 
honra da briosa ofliciatldade da canho-
neira portugueza Patria. 

Aule-hoiitem reallsou-se, com grande 
brilhantismo, o banquete que o sr. 
Sa l tador Santos, dlreclor-gerente da 
Gazeta de Xoticias, o t í e rceu ao S° te-
nente Conde de Arnoso. 

A sala onde se reallsou o jantar 
apreseutava lindo aspecto, toda ador-
nada de flores naturaes. 

Tomaram parle na sympathica festa 
mme. Camelo Lampreia, mlle. Camelo 
Lampreia, mme. Pre-des, mme. Godoy, 
mme. Salvador Santos ; conselheiro 
Lampreia, minlslro de Portugal; conde 
de Arnoso. José Lampreia, Henrique 
Chaves, dr. José Prestes, dr. Oscar Go-
doy e Salvador Santos. 

—Km homenagem ao rommondonte 
e mais ofllclaes da Patria reallsar-se-k 
anianhl uma sesslo solenncno «Retiro 
Lltterarlo Portuguez». 

O sr. Olavo llllae e commandant» da 
Silva lllbeiro receberlo depois da ses-
s l o os diplomas de sócios honorários. 

—A Patria foi nnte-hontem visitada 

Iior granoe números de pessoas que 
evararn fellcllaçfies uo conde de Ar-

noso, pelo seu annlvcrsarlo uataltclo. 

O projeoto Medairoa 

o A t b a q u a r q n a 

No expediente da sesslo de aule-
tionteiu, da Camara Federal, foi lida 
uma represeutaclo da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia, pedludo a appro-
vaç.lo do projerlo do sr. Medeiros e 
Albuquerque criando o premiu dc dez 
milhões de fraucos para aquelle que 
descobrir remédios de eflicacia pode-
rosa na cura da tuberculose, do can-
cro r da syphillis. 

E x e r c i c i c a m i l i t a r e s 

Lemos 11a Gazela de Noticias que a 
reparllçlo do estado-maior do exer -
cito vai dar começo ao estudo do-, no-
vos exercícios militares, que se reali-
sarUo, em juiilio ou julho do anuo 
vindouro, 110 Vpiranga, imite Estado. 

Nesses exercícios devem formar 
lO.ooO homens de todas as arma«, 
sendo desde ja or^anl-ados delliilliva-
meute os baUlhões, alim dos seus c -
iectlvos 11'Mresn completos dn aceõrJo 
com a lei dn l ixar!o de lor>,as. 

Os batalhões partlrlo do Itio em 
Ir ns especiai s da Estrada de Ferro 
Central do lira-ll, seudo a artilharia 
n cavaliaria emti ireadas com dous dias 
de autcc deuci.i da Infantaria, 

O chefe de divislo s"rá o general 
Hermes da Fonseca, que lera o mes-
mo estado-maior que acampou em 
Santa Cruz. 

C o n c u r s o 

Vlo -er publicados 110 Viário Dffieial, 
ediia'-s pondo etn concurso os lugares 
de escrlvleg de paz de Sete liarras, 
Itauna e de tutre Itlos, em Bocaina e 
Xlr.rica. 

C r e d i t o 
rol creinimiu „ »|n.(,itia Ut r 

Í3:H-'39Í9'I, ao director do Uinrio iiflt-
elat. 

B c l e t i n H 

(i Viário O/p i il vai imprimir .'i.OOO 
boletins deslluados ás escola. Isoladas 
do l.stado. 

B&uco da R e p u b l i c a 

Do Jornal do Comntercio : 
«Termina esle mez o praz - marcado 

por lei, para o res^nte da. iuscr.j.;<"ie', 
eruittldas eru r.ioO, ua imporlauc.ã de 
lít..s'r.:'H 1}, corres|M)iideiiti; aos depo-
s t o s naquella dat.i exlstciites uo Bauco 
da Bepul li a 

Sabemos rju" o governo vai anuun-
ciar por esles dbis o cumprimento des-
sa ilisposi li 1 de lei, cliamaudo ao tro-
co os portadores destes títulos, que 
aluda representam a importância d' 
:t4.' íl:iiO"í, segundo o ultimo balanço 
do Banco. 

C011 orrne se sabe, este t es ; de dev a 
ser leito \ eusia d os recursos apura-
dos na liqufdaçlo da carteira antiga 
do iianco da itepuiuica, mas, corno esla 
n lo se acha terminada, oGoverno exe-
cuta desdn logo a operário, dando as-
sim cumprlmeulo 1 responsabilld de 
que a-somira coino gerautia da eniis-
.s.lo. 

h de louvar a rigorosa observância 
com que o sr. Ministro da Fazenda 
lem feito o resgate dos t.liilos da divi-
da publica, mal cada em lei, nlo só 
nesle caso, mas tami<eui|c.iia[riaii<Jo ao 
troco as apólices ouro restantes de 
18&R e adeantando o resgate das apó-
lices de Ü ''|„ de 1807.» 

O y m n - a i ) : > N . S . do C a r m o 

0 dr. Albuquerque I/iis, s"Cre|ario 
da Fazenda, parllri antes do lim do 
mez para 11 capital da R. publica, Nl-
ct.ieroy e llelio llorlsoiite, uo Intuito 
d- se entender com os drs. Hodrlgue-. 
Alves, Nilo Peçanha e Francisco Salles 
sobre o projerlo do C ngresso do Es-
tado, l.a dias saticclomido pelo dr. 
Jorge Tyhiriçl , relativo a valorNaçlo do 
café e an meulo de consumo des^e 
pmduetn nos mercados iiaclonc.es e ex-
trangelros. 

1 r un io dos representantes dos 
governos da Unllo, de S. Paulo, d 
Mlna>. do Rio e do Espirito Sanlo para 
tralnr do assumpto, dar-se-1 na rap 
lat da Ilepublica e n lo a jui, como 
principio parecia combinado, talverem 
ir.eiado, de novembro. 

E v i . s l o <I« p r a i o s 

Da cadeia dc Bragança, anle.hou-
teni, ti noite, evadiram-se os preso.se-
üiliiiles do xadrez n. 01 

J ia |Ulm Flor.ano, ha pouco tempo 
preso em Espirito Santo do Pinhal, r. o 
de dlver-os roubos: Pedro Lopes, f a l -
elii Missirleolla, condeuinados a 10 au-
nos de prislo. por crime de honiicidio: 
Appollnarlo, IrausTerldo da cadela de 
Atraia , lia pouco tempo, José Luiz, 
Miguel Moreno e Henrique de Marll-
nho, ceiidemnados na ultima sesslo do 
j o r j , por crime de routio, praticado na 
casa do ten»ote-cor.iiie| Jo io Leme e o 
celebre bandido J o i o Florlano, chefe 
da quadriliia « M ha poucos m-ze» as-
saltou uma fazenda no município de 
Soccorro, e auclor de diversos roulus 
de snlmaes em B r a g . n . a e cm outros 
municípios. 

D r . B a r n a r d i n o da C a m p e s 

O sr. presi lente da Ilepiiti ica a-s|-
guou ante-tiontem, o derreto apre-eu-
ludo pelo sr ministro da Justiça e Ne-
gocios Inleriore^ concedendo aó Gym-
uasio de Nossa Senhora do Carmo, 
(i"sta capital, os garantias n privilégios 
dc que goza oGymnaslo Nacional. 

D ir. r io de S a n t o s * 

O .l i lailo de Santos, eommemorou 
hontem o seu anniversarlo. 

O •Commercio de S. Paulo., que 
aconifianlia com Interesse a vida do es-
tlmado collega, admirando os seus pro-
gressos uo ji .ma.ismo paulista, s a u d a o 
p..r esse :ac|.>, desejaudo-lhe iniiun.e-
ras eilcldades. 

Oieotira p h i a da 

cauhouei ra . ' P a t r i a . 

> S G S » » t t t l ) S 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 1 IOOOSUOO, uo dire tor do Museu 
Paulista; 

de 7HS|060, aos fornecedores do Viá-
rio Ofíinat; 

de 6758'J 

F. Malarazzo A 

Teixeira A Mar-

Alvaro de Olivei-

5«KK), a Agostinho da Silva; 
de isoowjo, ao dr. Aiistldes Franco 

Meirelles; 
de ^S4»KI0, aos lnspeclores escola-

res José Monteiro Boauova e Virgílio 
César dos Reis, 

de ameooo, aos fornecedores do 
Uymiiaslo dn Campinas, 

de 2CO1IJ00, ao dr. Aulonio Francis-
co de Yasconcellos; 

dc Sili '100, a L. Cezarlnl; 
de Uofioo, aos forueceiiorcs do gru-

po escolar do Parv; 
dn «'J»050, aos íòriiecedores do gru-

po escolar do Carmo; 
de í»(H9oo, ao porteiro do grupo es-

colar Maria Jose, 
de sawio , sendo : 38j8rio;a Cardo-

so, Filho e Motla, e M|0i.0 a J a m e l -
r lo , Mendes e Silva; 

de SOfOUQ, ao director do grupo es -
colar da Liberdade; 

de 4:tfsi$230, a 
Companhia, 

de bJOVJOO, a G. 
quês; 

de S008000, ao dr. 
ra Ribeiro; 

de 83ÕI&00, 11 Miguel Russo: 
dc 01)1400, a The Olg of Soutos Im-

liroeemcnts Comji. Limited. 
£ « a m a Sa aol lol tador 

Prestou exame hontem, 110 Tribu-
nal de Justiça, seudo approvado ple-
namente, o sr. Juveucio de Sousa 
Poutes, que pretende exercer o olficto 
dc sollcllador na comarca da cupllul. 

B e t i ç l o do g r a ç a 

Foi informada a petirlo de graça 
do sentenciado Manoel Alves Lima, 
condcninado n 1S aunos de prislo pelo 
Jurv de S. Pedro, em 1»! de julho de 
189». 

Alve .rea de Aaaver .o 

Convidam-se os membros da com-
misslo prnrnolora daexecuç.lo da idea 
de se eo locar 110 Jardim publico da 
Luz o busto cm - bronze do saudoso 
poela Alvares de Azevedo, para uma 
reunilo hoje, a 1 hora da tarde, lia 
Faculdade de Direito. 

S a l d a n U a e B a r r o s o 

Noticia o P ii; : 
• A coinodsslo dn ofliclacs de mari-

nlia encarregada dc promover o re-
patriaçio dos despojo* dos illuslres 
almirunles Barroso e Saldanha da 
Gama, recebeu carta d 1 capi t lo- te -
neiite Sylvto Pellico Belchior, dan I 1 
conta da misslo de que (oi incumbi-
do junto d i lainilla do heroe ü',|.i a 
chiielo. 

Inrorma o ca[illlo-terieute Sylvio 
1'elllco que a sua misslo teve o " m e -
lhor exilo, seudo valiosamente au\l -
II ido pelo presidente da Ilepublica do 
Iruguay e ministro brasileiro em 
M',ulovkUo. 

Juutaiiientn com a carta daqueiie 
oflicial chegou outra do dr. José S a -
uvedra, actoal chefe da família llar-
roso, cm virtude de se ler ca-ado 
C'.m unia nela do saudoso almirante, 
ua qual o ex-depulado orientai decla-
ra 1 1 S 0 sc oppòr e eslar prompto a 
auxiliar a iinmenagein que a marlulia 
d" guerra brasileira dc-eja prestar ao 

eu cl cie. 
Sabemos que a fainiila do almirante 

Saldanha da iarna concedeu lambem 
permisslo para repatriar os seus que-
ridos dc.^to.os.» 

O sr . F e n f i n l d 

Lemos un Gazela de Noticia*: 
• Já pulilicunos, em telegramma, a 

noticia do embarque do sr. Peulleld, 
que hontem ch"„"iii ao Itio de Janeiro, 
e oecupa elevada posiçlo uo departa-
mento d.is lleiações Kxterlorrs dos 
Estados-fuldos. ' Acompauha-o sua 
Inleressa ile irinl, mlss 1'enlleld. 

O s r . 1'entield gunr.la, como é na-
tural, a n.ais discreta reserva soiire a 
nds-lo que vem desempenhar junto 
do governo do Brasil, por Inlermedio 
da respectiva embaixada. E' c°rto, 
porém, que essa misslo se rererc á 
quesllo de tarifas. Ite passagem, di-
remos desde J4 que nos par"-e Im-
possivcl que o governo nossa fuze-
qualquer concesslo lie» e terreno, da-
das, sobretudo, as condições aetuaes 
do palz.. Mas n.lo <• esle momento, 
cm que ''amou ns Mas vindas ao nos-
so Illuslre hospede, a melhor oppor-
tunldade para discutir t io delicado 
assumpto.. 

'le j i ave . ; avão 

A' Camara do; deputados federal 
mandou o Ministério da Fazenda pare-
cer contrar.o ao pedido do subveiiçlo 
para uma empresa de navegaçlo trans-
atlântica entro o llio dc Jaueiro OOMII 
da Europa e organlsr.da por Eruaui 
l.odi Bala lia. 

B r . F r a n c i a c o d* C a n t r o 

Os srs. Splna A Hresser, estabeleci-
dos com papelaria a rua de S. Bento, 
Íi-C, ofíereceram-nos uma oleo/raptiia 
d 1 canhoneira Pitria, com os retratos 
do conde de Av - lar, conselheiro Au-
gusto dn Castilho e conselheiro C.i-
mello La'i preia. 

E x i c a ç r . o c c n t r a a C a i r . a r a 

Acompanhando uma de soas Olhas, 
que se acha enferma, segne 110 dia 11 
para a E"ropa, a bordo do Arai/un, o 
dr. Bernardlno de Campos. 

S a f a r a o 

Aeha-se ligeiramente enfermo o dr. 
Alfaro de Toledo, oficial Se gabinete 
da presidência do Estado. 

Aeba-se exposta na casa Miehel nma 
'engaja de oaicornlo com rastlo de 
mro, qae vai ser offierectSa ao pri 
•ser Alfredo Panllno peloa seca 

Furam houtem conclusos ao dr. juiz 
de Due.to da vara cível, os autos 
le exeeuçlo de sentença q u e o d r . A11-

lonlo Paes de Harros Sobrinho e 01 
Iros, antigos accioiiistas do Fronllo 
Paulista, morem contra a Camera Mu-
nicipal d- S. Paulo, a:im de serem 
julgados os artigos de liquidaelo. 

Os exequei.les, firmados no exam» 
de livros, procedido pelos perito», po-
dem o pigameuto do l . i WIXJU» ímil 
luatroccntos e noventa contos). 

Parece que dentro de curto prazo 
estar! liquidada esta pendeiKia j u d i -
cial. que ha quasi 10 anuo* foi Inl 
ciada. 

J a a t a medica 

Os drs. Jos* Teixeira Mendes e Jose 
Luiz de Araulo Faria Boetia. foram 
nomeados para Inspeeciouarem o pro-
fessor da 1* escola de Jtaporauga, 
Theophilo Augusta Rodrigues de <.ar-
vatho, no dia 14 do corrente, 1 I h o -
ra da tarde, na Inspectaria Geral do 
Ensino. 

—Foram nomeados o» drs. Jos«r 
Lnii de Araglo Faria da Rocha e S a -
turnino .Simplieio de Salles Veiga pa-
ra procederem, no dia 11 S a eorreate, 
1 I hora da tarde. 
Geral do Ensino, » li 

l'ma cnmiiiss.lo da altimrios da Fa -
culdade de Medicina do Ulo. composta 
dos srs M. Itllmiro, Tra,ano de F ie i -
las, Carlos de Sousa e Pinto Mort ira, 
foi ontr bontem i Secretaria da Justl-

couvidar o dr. S«al r.i para assistir 
hoje, na sala da con, regaçlo, ã in.iu-
guraçlo do retrato do saudoio profes-
sor dr. Francisco de Ca tio. 

Povcentag-em do aro^ent - idos 

K a ^ a a r i m a n t o a daapaahaáo^ 

Pelo sr. secretario do Interior » d» 
Justiça: 

De Autonlo Jaelntho do Rego—Defe-
rido, soli a condiçlo de serein couser» 
vados fechados os prédios em ques-
l l o ; a 

de d. Ii 'llier de P.arros—Sia; 
de Joaquim Gulmarles— t ' r o v » » # » b 

legado ; 
de d. Llbaiila Palhares Sodré — § 

mesmo despacho; 
de Manoel Xavier pinheiro—Requer 

ra outra escala: 
de Juvenal W. Vieira da Cunha 

Indeferido; 
de José Martins de Toledo—Reque* 

site-sn o pagamento; 
de d. llonor&ta Isubel da Silva—Jus« 

II Oco; 
de Jo io Bapllsta de Camargo — Ao 

juiz de direito de Soccorro, para l a -
lormar e devolver. 

L i c e n ç a » 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e Just iça : 

De 2 mezes ao (Ir. Carlos Gomes da 
Sousa Slialders, lente da Escola Poly-
technlra; 

de 6' 1 dias, em prorogaeio, a d. He-
lena de Vaseoncellos, adjunta do gru-
po escolar Coronel Joaquim Saltei, d» 
Rio Ciar», 

de * meses, a d. f.eoeadia Pereira, 
adjunta do grupo escolar d» Liber-
dade; 

de CiO dias, ao dr. Lucas de Val i»-
d l o Catta Preta, Insperlor sauitarlo; 

dn 30 dias, a Lydio Fraucisco Bre-
no, professor Sa "escola do bairro do 
Toque-toque Grande, em S. Sebas-
tl lo; 

dc 1 mezes, a d. Vicentina do Ama-
ral Salles, adjunta do 1" grupo esco-
lar de Campiaas. 

d" 30 dias. ao 1 ' talmlll.lo de notas 
e aunexos de Cap.lo Bonito do P a r a -
napanema. 

P a r e d e n a v.açfLc do 

Parece que nlo passou do peu Ini-
cio a parede resolvida pelos emprega-
dos uas compauliius de bonues do 
Itio. 

Aiile-houlem pela mauhl, depois d » 
vlgiiia de Ioda a 11 adrugada, u poli-
cia julgou desuecessariu eoutiuuar a 
guarnecer dc praças armadas os bon-
des das Companhias i.arris I r h a u o s o 
de S. Christ«vam. 

A s 10 bor«s já lodosos boudes t r a -
fegavam normalmente. Aliás, em ne-
nhuma dessas companhias tiouve a l -
teração do horário. A maioria do pel-
sòal -e apresentou a tempo c traba-
lhou de fifia voulade. 

A dissidcnela dos empregados das 
ferro vias limitava-se a um pequelio 
numero de membros do Centro, que, 
reunido* cm sesslo permanente, cou-
cltavam os companheiros de classe a 
levar a parede a elfelto. 

B i b l i o t h s c a r u s s a 

Uma das maloresblbl olhecasda Rús-
sia i! de propriedade particular e poF-
tenee ao eruditoGenadi Wassllejewltcli 
Judlu; consta de inala de 100.000 Vo-
lume;, e o slaguiar eque ua» s« arh» 
em uma grande cidade, mas na vlsl-
nhança de uina das mais luuaccessi-
veis cidades da Sibéria, Karsjonarsk. 

Eslava a principio em Karsjonarw, 
mas depois de um incêndio, aIII oC* 
corrido em 1H8I, que destruiu graiiflo 
parle da cidade, o seu dono, com rff-
ceio dc que ella pudesse perder-se ei» 
sinistro semelhante, removeu-a para 
o lampo. 

Tem levado círca de trinta annos a 
formal-a e com el a tem despendido 
mais de iOO.OKi rublos. 

Possue multas cúrias nlo publica-
das dn Pushkln c de outro* rus-os 
eminentes. 

Judlu torn paixlo pelos clássicos | 
tigos em diversas edições, ma» L. ... 
ç l o especial dc sua iobliotlieca é uma 
collecçlo do livros solue a Sibéria, 
qun é pro\aveimente a mal* comple-
ta que existe. 

T a b e l i i o n a t o de C a m p i n a » 
— — ^ ^ 

Concorrem 110 connir .o para o ofB» 
cio de 1" tabeilllo da comarca <10, 
Campinas os bacharele Paulo Alvares 
Lobo c Tr ls l lo Grcllel. 

DTJAS P O R DIA 
—Bapllsta, disse u.»n senhora par» 

seu i.ovo criado, traga-me urn copo 
de agua. 

—lialil a pedaço o criado traz um 
copo de agua ua mio. 

— Voe' n.lo sal e trazer Isso num» 
bandeja ! 

O criado subiu c dahi a pouco vol-
tou com uma bandeja chcla de agu» . 

—O' homem, como quer que CU bc* 
ba a agua Muda ella assim I 

—Eu lambem eslava espantado, mh 
nha s c n L j r a . . . 

— 0 senhor ler.: flllios f 
—Tenho um. 
—Fuma I 
—Nunca ua sua vida tocou num c i -

g a r r o . . . 
— Perfeitamente. 0 tabaco é prejudi-

cial a suuile. i requeutu os rates I 
—Nunca entrou em nenhum. 
—Os m«u* parabéns. Padece de I11-

somnlas I 
—Pelo contrario. . . Dorme como u n 

lemavenlurailo. 
—Enl lo que edade tem elle I 
—Ouu* mezes. 

0 sr. Ati.erlco dc Albuquerque apre-
sentou aiite-honlein, na Camara fede-
ral, o seguinte projeclo .le lei: 

«O Congresso Nacional derreta: 
Artigo iiiilco—A porcentagem de 'i 

'l„ a ,ue tem direito, p. o art. l> do 
lecrelo 11. 117 de 4 de novembro de 

o tunrcl nar,o que se aposentar 
contando mais de 30 aunos de elíecti-
vo servi, o. será calculada sobrn o res-
iectlvo or lenado da aposentaelo e 

n «o, como dispóc o cila io artigo, so-
bre a gratiUcaçlo, que é percebida 
pro-labore.» 

Medalha mil i tar 

Pão nosso 
de cada dia 

Vai ser concedida a meda ha mili-
tar aos segirntes o'tie|»»s da Armad 1: 

Dn pra ia , capil lo-lenente Alberto 
dr Cunha, I " tenente Abd<in Franc s-
co Caminha, en erm^'ro naval de 
classe, l * s ir?ento Jo io Alves Pinhei-
ro, »" tenenlo Arlhur AniUsIo dos 
Si nlos, m»»tres do cor j ' " de ofnelaes, 
in erior»- Anton'o Francisco Leal, lo lo 
Tavares Iracema e Sylve«tre Jos- dos 
Heis. 

De bronze primeiros tenentes Fran-
cisco Antonto Pereira e Arttmr Doar 
le, pharmarcutiro l'1 tenen'e Guilher-
rre l»iTr»,a-in Filho e 1" sargent > F e -
llppe H»nigno. 

F a e a l d a d e Sa D i r a i t o 

O sr. presidente da Republica sanc-
clonou a resoluclo do Congresso Na-
cional prorogando por mais um anno 
a Bceuca em cujo goso se acha o len-
te eathedratieo da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo. dr. Alfredo Moreira 
de Oliveira Lima, para tratamento Se 
saúde. 

—Foram concedidos doas mezes de - - - - , licença ao i r . Sr. M o I 

S A F A " B B R M H A B D T HA 
. m O R A • 

O a s p e c t o fia •••ala, a n t e s d e 
s u b i r o p a n n o , n ã o d e i x a v a d o 
i n f u n d i r cni c i la e x p e t a d o r u m 
Hcnt i iuenfo q u o n ã o e r a b e m d a 
c u r i o s i d a d e n e m d o e x p e c t a t i v a , 
m a s o d c a l g u m a c o u s a q u e e r » 
t u d o ÍBPO, (1>; e n v o l t a c o m e e r t ) 
r r s p e i t o r e l i g i u s o p o r a q u e l i a di-
v i n a S a r n l i , q u e , «111 ISiX), ae e x -
l i i b i u , pe !a p r i m e i r a vez , a o p u -
b l i c o do H. P a u l o . K s t e , n a t u -
r a l m e n t e , q n e al i i e s t a v a repr^« 
s e n t a d o pelo q u o tum do m a l a 
d i s t i n e t n e ee lec to , r e c o r d a r » - » » 
d e s s a t r i u n i p h a n t e t i n o l v b l a v r t 
t e m p o r a d a e m q u e a g r a n d e ed-
m e d i a n t e f r a n e e / a , c o m o p r i v i l e » 
^ i a d a o r g a n i s a ç ã o d e ar t i sUl 4 
d e m u l l i e r de ^onlo q u e é, l i o » 
e m p o l g o u e m i a « i s m u s i c a n t » 
ruir a ar, eom t» l . y p e r b o l l e m o 
d o s e a t a m p e r a m f - n t o h o r » l i g n e , 
c o m o e n e t n t o m á g i c o ( le m i s 
l i n h a » d e e s t a t u a r i a , c o m o f r e -
n e s i d e fina p a i x ã o n o j n g o oe»-
nieo , c o m o f a l g o r e i o q a e n l » 4 » 
s e u o l h a r , e n f i m , e o m t o d o » e* -
sea r e c u r s o s q a e e o t l o e a i 
a c t r i z n a s paaiorea emlmr 
d a A r t e . N a t o t u l a 
a . n i o a r a n , 



7 o M a . n o d e M s r -
w, n o 4 s Frou-Frou... 

• i i p m i f r d o M B g ê n i o I r -
r s d l s v a - e s m a i « • m a l a n a ima-
g i n s ç ã o d e c a d a qual , o o m o u m a 
a e t r i z m o d e l a r , pr lmscla l , Ine-
g u a l a v c l . C e r t o , p o r é m , n t r a v s s -
s s v a o e s p i r i t o do todos u m a 
anRUBtiosa duvida , q u e ao resu-
min n u m a i n t e r r o g a t i v s : — BerA 
rtlnd» a m e s m o , a p e s a r do s e u s 
s e s s e n t a o q u a t r o a n n o s ? 

O publ ico ^estava a s a i m domi-
n a d o por osso p e n s a m e n t o , q u e 
l i g a v a o p a s s a d o a o p r e s e n t e , 
q u a n d o , p o r f im, s u b i u o p a n n o . 

S u s s u r r o d e g e r a l e m o ç ã o p o r 
t o d a a sa la q u a n d o a v i u o nos-
s o p u b l i c o , c o m p o s t o d e t a n t o s 
udinirudoi e s do seu g e u i o . 

S e s s e n t a o q u a t r o a n n o s ! C o -
m o V A A r t e tem p o r s i o se-
g r e d o da e t e r n a j u v e n t u d e . A 
d i v i n a S i . r a l i , q u e tom fe i to cho-
r a r t a n t a s p la teas c o m s u a s nx-
t r a o r d i n a r i a s e n c a r n n ç õ o s n r . i s -
t i c a s , m o s t r a v a , do factcn q u e j á 
n ã o ora a m e s m a 110 s o u pliysi-
c o d e f o r m a s n e r v o s a s e s o r p e n -
t i u a s ; m a s aque l la f o r m i d á v e l 
c a r g a d e a n n o s e l la a s u s t e n t a -
v a a i n d a s e m d e n u n c i a r o s e u 
p e s o , t a n t o q u e o b r i l h o d e s e u s 
o l h o s a i n d a 115o se e m b a c i o u , a 
n e r v o b i i l a d e do sua g e s t i c u l a r ã o 
a i n d a n ã o s e e m p e r r o u , o t i m b r e 
d e s u a vo/. a i n d a n ã o p e r d e u a 
p r i m i t i v a erystallinidndew 

Q u e m n ã o c o n h e c e a t r a g i c a 
h i s t o r i a d e s s a p r i n c e z a d e n o m e 
Fedora llomanoff, c u j o no ivo , o 
c o n d o Vladimir Aiulreycwilch, 
f o i u s s a s s nado, c m u m a casa d e 
S ã o - l V t e r s b u r g o , n a v é s p e r a d o 
s e u c a s a m e n t o in ipuoiontemeuto 
e s p e r a d o , p o r Loris lpanoff, 
c o m quein ella, d e p o i s , se e n -
c o n t r a c m P n n s . e ( l o q u e m j u r a 
v i n g a r s e ? E a h a b i l i d a d e a s -
tuc ios a c o m q u e a p r i n c e z a , n u -
m a noi te d e baile, a t l r a h e p a r a 
s u a c a s a e m P a r i s o a s s a s s i n o , 
m a s q u e , 110 m o m e n t o e m q u e 
v a i nu n l a r p r e n d e l - o c o m o ni-
l i i l ista , e s t e lhe c o n t a q u e n ã o 
c o m n i e t i e u o c r i m e p o r p a i x ã o 
politii a, p o r é m p o r q u e V l a d i m i r 
e r a o a m a n t e de s u a e s p o s a ¥ 

A l i ! é j u s t a m e n t e n a s s c o n a s 
s e g u i n t e s a o bai le q u o S a r a l i a i n -
d a é p r o d i g i o s a m e n t e g r a n d e . 
Fedora c a e n o s b r a ç o s de lpa-
n o f f , e g u a r d a - o j u n t o del ia u m a 
n o i t e int- i r a , em voz d e e n t r e -
g n l - o ã policia s e c r e t a , c o m o ha-
v i a d i a b o l i c a m o n t e p l a n e j a d o . Fe-
dora a m a lpanoff. A l i ! e s e r i a m 
a m b o s le l izes , se o i r m ã o d e s t e , 
a c e u s u d o p o r u m a d e s c o n h e c i d a , 
e m v i r i a lo do t e r t o m a d o p a r t e 
n u m a c o n s p i r a ç ã o , n ã o m o r r e s s e 
n u m a p r i s ã o . 

Desesperada, aterrada, Fedora 
lança-se aos pés de Ipanotf, de> 
n u n c i a n d o - s e o i m p l o r a n d o - l h e 
p e r d ã o p o r tor s . d o c a u s a d a 
m o r t e d o i r m ã o e d a m ã e . lpa-
n o f f , p o i é t n , ropol le-a , m a l d i z e n -
do-a , e e l la e n v e n e n a - s e e e x p i r a 
s o b os s e u s o l h o s . 

T r e s g r a n d e s e f o r t e s a c e n a s 
n e s t e s d o n s ú l t i m o s a c t o s : a da 
r e v e l a ç ã o p o r c o m p l e t o dos 1110 
l i v o s do c r i m o c o m i n e t t i d o p o r 
Jpanoft, a d o e n v e n e n a m e n t o o, 
p o r f ina l , a da m o r t e . 

E s t á f ó r a d e d u v i d a q u e S a r a l i 
n ã o ô a m e s m a do h a v inte an-
n o s a t n i s ; m a s a v e r d a d e é q u e 
a i n d a n o s a s s o m b r a c o m os d e r -
r a d e i r o s c l a r õ e s d o sou gênio . E \ 
n ã o h e s i t a m o s e m dizel-o, u m a 
g l o r i a m o r i b u n d a , m a s o sol , 
a i n d a m e s m o n o o c c a s o , r e s p l a n -
d e ç o e e n c h e todo o c é o üa A r t e 
d e s s a p u r p u r a l u m i n o s a , q u e é 
a m o r t a l h a do g r a n d e a s t r o 11a 
a g o n i a . 

S a u d e m o s , pois , a S a r a l i B e r -
n h a r d t , q u e , a i n d a m e s m o 110 
u l t i m o q u u r t e l d e s u a vida a r -
t í s t i ca , c o n s e r v a , i n a l t e r a v e l m e n -
te, ú n i c a o i n e o n f u n d i v e l , a s u a 
e x c e p c i o n a l p e r s o n a l i d a d e . S c 
e l la n ã o ó m a i s a m e s m a m u -
l h e r d e o u t r ' o r a , cupo g e n i o 
o m n i - m o d o o i n u l t i f a r l o se r e -
t e m p e r a v a c m q u a s i t o d a s :IR 
a r t e s , p o i s c h e g o u a s e r e s c u l -
p t o r a o | i n t o r a , a l é m d e femme-
auclmr; s e ella n ã o ú m a i s a q u e l -
la e x t r o r d i n n r i a f i g u r a d c fem-
ine-yar,011, q u o fez c a h i r a s e u s 
p é s t a n t o s c o r a ç õ e s a l a n c e a d o s 
do v i o l e n t a s p a i x õ e s ; se c i la n ã o 
ó m a i s o t y p o - i n o d e l o da e l e g a n -
c i a f e m i n i n a , q u e d a v a a n o t a 
b e r r a n t e d a m o d a p a r i s i e n s e , 
c o m a s i n n u m e r a s i n v e n ç õ e s de 
s u a s toilcltm, a l g u m a s e x t r a v a -
g a n t e s , o u t r a s p r i m o r o s a s , t i -
d a s , t o d a v i a , t e n d e n t e s a p a t e n -
tear , p e l o a t t e n u a d o das c o r e s 
m o r t a s , na p l i r a s e d e um b i z a r -
r o o s c r i p t o r , o sou t y p o e n i g m á -
tico d e g a r ç a o d e p r i n c e z a de 
lenda, do c s p h i n g o e de s e r p e n -
t e , — e.-ipcc:a de I l a m l e t f e m i n i n o , 
i n q u i e t o dc t o I a s a s d u v i d a s 
r e l i g i o s a s da A r t e ; s e cila, n ã o 
£ m a i s osBa a c t r i z , p i n t a d a 
p o r m i n e . Alarie C o l o m b i e r , c o m 
1 m a i o r g r a n d e z a d e lifidias o a 
innis a b .iluta f i d e l i d a d e d e Im-
p r e s s õ e s , p o s t o q i : o com c e r t a 
c rueza <1 • tom e c o m c e r t o par-
ti-priu dc v i n g a n ç a e de c l u m e ; 
Se c i la , c m f m i , p e r d e u a m ó r 
p a r t o d e 3uas g r a n d e s q u a l i d a -
d e s pi .-.- >ac9, o i s s o d e v i d o a o 
T e m p o , q u e ó a l i m a s u r d a d e 
a l m a s o 1 or| os, e s t e , c o m t u i l o , 
aoulio ;•• : «citar-lhe u m a c o u s a : 

•Ia de Ml Vletar Kmmanuel III. per 
oreesito ds >• reunirem a t deputsdM 
e a i i i i M i calahrese* pa f a o IMn de 
dellkefanai quiet •> providenciai le-
gislativas a lerem tomadas Mm rela-
ç lo á Calabrli. 

• M a r i o r » n l w - L . F . escreve 
•obre a obra A agricultura no extran-
geire, do dr. Tbeopbllo Hlbelro, tuiie-
ctonarto da admluistraçlo publica de 
Ml uai. 

Sobre a policia de carreira versa o 
editorial da redacçüo. 

Noticiário e Variai. 

• A F la t8a>—O chronlsla do llon-
tem e Iloje escreve tamliem sobre a 
poliria de carreira. 

Na* luduer e.brs 1 lo D/o, o corres-
pondente do collcga dl/, que o dr. 
Oftiapos Saltes ser.i o nusso ministro 
cm Londres. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a » — Novos 
pormenores da catasinphe «In Cata-
brta. Telegraiuiiias interessantes. 

. . Ivant i !»— l 'no ancora, artigo de 
fundo. I.urla e solid trindade, «rttgo 
em portuguez de A. L. 

• D i á r i o da P r a ç a - —Firmas uota-
vels: iratcllt Bertoluccl. Muitas 110-
tlclus. 

•O C o i u m e r c i o da S i o P a u l o . — 
O eufè. o Cambio, ouzeltlltu. Pnu 
nosso de rada dia, chrowea de \V. Ile-
senha ilos jomues. Theatros etc. Im-
prensa do /fio. Telegrammas. Pelo 
dossel Estado. A traces de S. Paulo. 

CONGRESSO DO ESTADO 
C a m a r a 

O sr. Anton o Lobo, no expediente 
da sessüo de lio itcai, da (!a'nara do-, 
deputados, r ijuercu que fosse consl-
snado na acta mu voto de iondoleii-
rtas pela inorle 1I0 dr. Francisco de 
A-sIs Vieira llneno. 

Na ordem do dia, entrando em 2 a 

dl-c i^sSo o sulistitutlvo noprojecto n. 
31 deste anuo, errando o distrtet 1 de 
paz de «Ihira", lia comarca de Sfio 
José do ttio Preto, <> sr. 1'ltiilo de Uo-
dnv r querou a volta do projeclo á 
coiniulssílo de justiça. Foi sem delia-
te appiovado eoni emendas em B* d t -
cussao, o projeclo concedendo lie.ietl-
cto de loterias ao Conservatório Dra-
mático da capital. 

S o u R d o 
Llmltou-sn apenns & leitura do o\-

ped eulo a se.ss.lo de liontcm do Se-
nado. 

Pelo nosso Estado 

o irciii<>. 
K b a s i a - l h e i s t o . 
F m n o m e d e s s e g r a n d e a t t r i -

lui to 1" q u e o Commercio l h e 
i it íra ao.? pés a s a u a s b r a ç a d a s 
<Ie f lòi e 
l h e p e d e 
c o m q u 
linhas. 

R e s t a 

, ao m e s m o t e m p o q u e 
p e r d ã o pe la f r a n q u e z a 

e s t ã o e s c r i p t a s e s t a s 

g o r a f a l a r da froitpc 
(fito a c o m | anha K a r a h B e r n h a r d t . 
Beu c o n j n n c t o n ã o é mau, des-
t a c a n d o - e, e n t r e todos , t r e s ar-
t i s t a s : Mux, m i n e Alcée e I?ru-
Diére, i i o t a d a m e n t e o p r i m e i r o , 
q u e dt sonípci i l ion c o m c e r t o en-
trrn'11 o papel do I / m n o f f , p o s t o 
q u o o sen p h y s i c o d e i x a s s e 
m u i t o n d e s e j a r . 

G u a r d a - r o u p a e c n s c e n a ç ã o — 
o c a p r i c h o . 

K e p r e s e n t a - s e h o j e a p e ç a d e 
Parati H e r n h a r d t — A d r i e v n e Le-
toiivrtur. 

W . 

Besenha dos joraaes 
ám f o l h a * A» b e s t a i 

• C o m i a P a a l i a t e a o • — A sua w -
,WJI, I» .evr»miu» j e Farto» di-

trrtís. 

tx a t a d e « a » . P a a l a — C a r t a s 

|a>tl iwi^ «olra» leetaes 

P o r t o Porre i ra—(l )o corrcípoiiden 
te, ein data de 11): 

.No dia 24 do prelerito mez, reallsou 
se a annuuciada testa do nos<o pa-
droetro, o glorioso martyr S ju Selias-
lifio. 

Os festeiros 11II0 pouparam esforço 
paru dar á testa o maior iirillio possí-
vel. 

No dia da ie-ta. ás t horas da ma-
dragada houve alvorada com queima 
de lia'erias, Ryrandotas, foguetes 
lendo por essa oceasl&o percorrido as 
prlncipaes ruas destu villa a l.aiida dc 
nil-lra S. Sebasliilo, executando lindas 

peças. 
A s t l horas, missa cantada, neoni-

liauiiada pela orcheslra do Descalvado. 
na ipial tomaram parte asexiaas. -ras. 
dd. Al ce Castello, Suzaliua Penteado, 
Alzira e lítelvlna da Stivelra, Canee-
liil ,N'oce, Maria L. dos lieis e l.utza 

Alves Aranha, e os cavalheiros srs. dr. 
Anianc.o 1'enleulo, Jollo Ha pi I - ta Gon-
çalves, Lennl de Mello c outros, --oli a 
dlreeçüo do Inteligente maestro sr. 
Kdnardo llonrdut. 

ela oxecui iio que rol dada .t missa, 
tieon Coultrliiudo o t|lin «q<tl wtuaUva, 
ipie o sr. Hourtot é um professor de 
musica Hs dlieitas. 

A' tarde, deu-se u »a Imponente 
procissão (|iie percorreu as ruas do 
costume, locando a Panda dc musica 
lo'-al em lodo o Itinerário. 

Ao entrar da proc.tssflo que foi cou-
corridtssinia. occnpou a trttnnia sagra-
da o revilino. vuarlo da. narochta, 
qual em phrases elevadas discorre» so-
tire a vida do santo festejado. Fm se-
guida, liniirain do SS. 

A' uoite, houve ladainha e lieuçam 
do SS. Sacramento, que encerrou as 
festos religiosas. 

A s 10 horas, qir Imaram os lindo: 
fogos de artilicio fatTirados pelo haliil 
pyrotechulco sr. Vldal, dessa capital, 
eiija casa gyra sob a lirma de Vtilal A 
tliisale. 

—Depois de queimados os fogns de 
arlidclo elTeclnou-se um espectacu o n 
llieatro do Uremlo Dramat ro. 

—Por occaslHo da lesta, estiveram 
aipi! os srs. Sytvio de Azevedo, llo-
raelo Ferreira da Silva, Joaquim Ara-
nha, ioüo Cândido liou cs, (leNo dos 
Heis, o professor (jetnllo de Sâ, do 
Descalvndo, e o lutelligenie jornalista 
-r. ttociia Martins, da capitai do Ks-
tado Fsles dons últimos nos distin-
guira n com sua visita. 

—lie Plrassiinunga estiveram nesta 
villa o professor puhlico sr. Iguacto 
t>las de Alnen Leaio e sua exma. fa-
mília. 

—Xo dia t° do corrente, uma com-
inlssílo composta das exm.is. sr.is. 
dd. Itosa Cusati, Frnesta ituscardl e 
Marta Sr.araz7.atl e os cavalheiros Uraz-
zo C.nsail, David Zadra e Krne«to de 
Sousa, percorreu esta villa para, a 
titulo dc donativos, passar entradas 
para o csprctncnlo que, cm lienetlei 
das vietlmas da Falahrla, rcattsou-se 
uaijuelle dia, tendo sido minto con-
corrido. 

Antes, porém, de se dar começo Í1 
representação das peças do program-
nia, talou o proiessoriie Plra«suniin-
ga -r. l"raneisco Ooncciçao, orador 01-
tteial, convidado pelo sr. agente con-
sular italiano dcs'n villa para, em 
nome da cotonla ituliana aqui domi-
ciliada, agradecer a todas a-. pessAas 
que concorreram com o sen obulo, por 
pequeno iiue lenha stdo, em prol das 
virtimas dos tremores de terra. 

O orador dls^orr -u durante íO mi-
nutos, apresentando ao puliltro, em 
phrases vibrantes, o draina luCtuo«o 
por que esU passando uma parte da 
terra que vin nascer Pante. temlo por 
ttieiea ns virtudes da ()arida<le. Con-
cluiu agradecendo ao puhltco presen-
te e ausente, cm nome da colônia ita-
liana ftíli representada por dlstiuctos 
caviiiietios, entre es quies o sr. agen-
te c.insular, sem distiuc' ão de nacio-
nalidade. 

Fm seguida, IfV»ntou-se, na plat^n. 
11 revmo. vigário da pirochla. qiielam-
|e m tonara parte naqti»1 a resta de ca-
ridade, r em nn>nr 'rto puliileo, que se 
achava pre»»;ite, a radeeeu »osr . Con-
ceição as phrases ( o r elte diri-.-tdas ao 
[uifil.ro. Continuando sua hritlianle al-
loeuçflo, disse soa rcvir.a. que a n.ats 
hella das virtudes, que o bomem pôde 
posanir, é aquella que r> utrihue ptra 
dar leuitivo aos desgraçados, espeeial-
meute em rasos ewuaes' ao (pie se eslá 
pas-audo na italta, apresenlando-lhe 
•os seus olhos um horrível quadro 
Isto e, crianças sem i-nuas chorando de 
fome, as ruiilherf s lastlmiudo a morte 
de seus maridos e de seus flliiinhoi, 
aquellri, pneuraudo arrancar d "S es-
coiühros algumas vietlmas que gemiaai 
na agonia da morte: 

Os oradores foram saudados com 
uma interminável salva de palmas. 

Lm seguida deu-se começo a repre 
sentarão das peças que constavam do 
programma, as quaes tiveram um des 
em penle. Prilhante. 

N'-s»e espeeteenlo tomaram parte as 
senborttes Gina CasaII e Igoaeia Zadra 
e o» amadona ars. Daniel de (larva 
lho, Fonseca Junfor, Oivmpio l,om-ê 
D»TM Zadra, Alfredo Brenettl. F1 mes -
to de Souza. Eitmrdo Menffa. Sefws-
t i lo temi e Joaquim da Silva. O s- , 
F o i w r i Jnnlor rrelloo a poesia deno-
minada VaHta, e o « srs. r>»nte de llar-
vaUioe Joaquim da Silva cantaram n 
• B i ide ro. e a mlSM campal r e s f e -
etlvamen'*. 

—Ai aiitgaaturas aufaiiadas peU 

Kmtssla já (elferlda e donativos of-
idoi na porta do thealro Importa-

ram em 2S1IIU0, que deduilda a|det< 
iiezu de tlWOOO deixou um tlqulno de 
178|t00, o qual foi remeUldo ao sr. 
cinsul italiano em 6. Paulo, por tnter-
•nedlu do dr. Joié Vicente de Alevedo, 
dessa capital, e por ordem do ir. Hraz-
zo Casatl, agente rousular Italiano nes-
ta villa. cuja Importancla terá o devi-
do destino. 

—No dia t do corrente casaram-se 
ctvilmentc o sr. Joaquim de Oliveira 
com a sruhorlta ( jina Casal!. 

Foram testemunhas da noiva o sr. 
Fellppe Del Nero, e do noivo o sr. 
Thonutz Tizlanl. 

—Tamlie o c n l r a h t u matrimônio o 
sr. Francisco Ferreira, empregado da 
Companhia Pau.istn nesta villa, com 
u exma. sra. d. l.ulza Maria de Jesus, 
de l'na>suuuuga. 

Serviram de paranymphos os srs. 
Jose l.ucus, desta localidade, o Sebas-
tião José de Alcautara, daquella ci-
dade 

—O movimento do registro civil du-
rante o mez de setembro liado foi o 
»ejuiulo : Nasidiuentos 2'i, oldtos O e 
ca isindiitos S. 

Durante o ultimo trimestre o movi-
mento ol este : Nascimentos 72, old-
tos 'J7 e casamentos 8 

—Tem estado gravemente enferma 
un a crcauclnlia do professor particu-
lar sr. Sebaslt.to Ferraz de Oliveira. 

—Devido a uma queda acha-se guar-
dando o leilo o sr. Manoel l.oureuço 
Júnior, negociante aqui estali decido, a 
quem almejamos prompto restabeleci-
mento. 

—O balancete da agencia do correio, 
duraule o tuez passado, foi o seguinte: 
Iteuilu geral -'JTí-S'»}, despeza u WOü, 

do remettldo a admlnislraçlo 
207$800. 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l do Comaarc io>—Corres -

pondência de Portugal; A e/itilemia 
dos des atines, artigo (lrrnado pelo sr. 
Augusto O. Viveiros do Castro. 

O sr. Harbosa It idrlgties pnb"ea in-
teressante ar t igosdi o titulo tis si'ui-
gens Krichanús ; multas noticias o ser-
viço telegraphico muito deseuvdviJo, 
do qual exilaríamos os seguialcs : 

,I>VBIZ, u—11 Èelair recebeu um te-
togramma de ttoma lli ormaudo que o 
governo brasileiro encomieenilou aos 
estaleiros italianos a construcçilo de 
dlITereules navios de guerra, no valor 
de 10 milhões de liras. 

A esíe propósito o ministro do llra-
sll em lloma declarou que outras en-
commeudas de navios serio breve-

•enle distribuídas peloseslalelros tran-
cezes o italtauos. 

—A /'ivsie annuncla que foi nova-
mente examinado em Madrld o pro-
cesso Intentado naquella capital contra 
os famosos consplradore* do linagtna-
rio l-.slado Livre 1I0 Cunaiil. 

Nove dos implicados nesta qncêtllo 
estno em poder d 1 policia, fallaudo o 
sr. Sarrlon de tterrera, que so acha 
refugiado em Londres. 

i.lsaô», U—El-rei asslgnou hoje o 
decreto da aliollçtlo dos passaportes. 

Ainda ullo eslíi fixada a data da sua 
publiraçAo.» 

• G a z e t a ile N o t i c i a s — A s í - i ho-
ras, que fecha com este lopiro: 

«Os nossos telegrainmas da Europa 
o n t nuam a dar tiileressantes noticias 
da esquadra. . . brasileira. Da nossa 
esquadra, da esquadra e u proecto, da 
esquadra de Iniciativa do saudoso dr. 
Lnuiindo Plttà. 

A primeira nota Itvemol-a do nosso 
correspondente especial de Madrld, e 
hoje, lemos dos nossos futuros coura-
çados, cruzadores e submarinos outras 
n dielas procedentes da Itália, via Pa-
ris. 

A* vista do a«i"nutado em »!»•« » 
trabalho de acqulslçüo dos"navios, nos 
estaleiros i!a'ianos e francezes parece 
i|Ue já é tempo de Ir o Congresso Na-
cional re ohendo sobro os meios de 
adqtiirll-os. 

•or aqui nem isso se sabe aluda ao 
certo.» 

Nas Notas e noticia» faz merecido 
reparo a um 'aclo que sc deu a bordo 
do A,-criou, il irante a travessia deste 
vapor, de Soulbampton ao Rio. 

O comitê que «e organlsou a bordo 
para a realisaçjo do festas tendente^ 
a amenlsar a viagem, excluiu des-
sas festas os brasileiro-, e extraugenos 
residentes 110 Urasil, daudo preferencia 
aos argentinos. 

Traz desenvolvido serviço Iclegraphl-
co, e a i lecçõcs do costume. 

• P a l a . — J 0 J 0 Chagas abre a folha 
com o artigo Paris noi tlirno; sob a 
cplgraphe Curso forrado a f.omersllo, 
continua a oerupar-se do projeclo do 
sr. (laleüo Carvalhal. Echos e fartos, 
telcgrammas etc. 

• J o r n a l do Bras i l .—Role l lm do 
Coiuresso; notl> lario variado; Amné-
sia ittuslrada, rhnr-ic de l l i u l : oceu-
p.i-sc ainda do alistamento eleitoral; 
cartas da Italla ; rorrespoiidencla de 
Portugal, bom serviço telegraphico e 
as demais secções. 

. C o r r e i o da Mrui l i» . — Gil Vidal 
abre a fo'ha com o ailigo Exemplo 
moralir,ador, 110 qual se ocrupa do 
llanco de Credito tteal ; Tnpiros e no-
tteias ', o dr. Andrade Figueira escreve 
ainda sobre o Itaie o do Itrastl ; tele-
grammas c as secç.Tea do costume. 

-A XTniãO' —.1 tnfiimia, ó o titulo 
do nrtlgo que atire a tolha: Kchn» e 
fartos ; [Jeseendencia do Tiradentes e 
mais sccçócs. 

C h r o H l c i s a e l a l , 

í 
N. 117-A, d * t m , I I M H i n d o vlto-

IMmmbIO aaa « M m e praçaa * 
prat dos eorpo* de volonlarloi te pa 
trta qoe ainda exlilem, • tom aailm 
aaa membroa dai trlbunati militares 
em campanha, o soldo per Inteiro de 
seus peitos naquelle tempo, a eootar 
da pasiafein desta lei, a d t outras 
provi deueias, com parecer • m U t l -
tullvo da rommlsslto de Finanças. 

n. 144-A, de IVO&, do Senado, au-
etorliaudo o governo a innndar com 
putar na aposentadoria dc Jolto Esla-
lilslau Pereira de Andrade, ex-puga-
dor da Estrada de Ferro Central do 
Brasil o ordenado e a Rrallllcaçüo que 
percebia no exercício do referido car-
go. com parecer e emendas da coin-
mlsstto de Finança 

-in\ .1.. «1,11-7 

«NNIVKMAMO* 
Faz annos boje: 
A exma. sra. d. Ibranllna de Ollvt 

ia Cardona, lllustre poetisa brasileira 
e esposa do sr. Franelseo Cardona, di-
reclor d 'A Comarca, de Uogy-mlrlm. 

HOSPEDES K VIAJANTES 
Com deslluo a Santos, onde vai to-

mar passagem uo Nite, para Europa, 
embarcou limitem uo trem das 9 ho-
ras o dr. AfTousu Arluos, acompanha-
do de sua esposa, exma. sra. d. Aulu-
nielta Prado Arinos. 

Paia so despedir de ambos os via-
jantes, velu da capital do Minas o sr. 
Virgílio Martins de Mello l ianco, rai 
peitavel progeultor do dr. A fonso Ari 
Uos dc Mello franco o .senador esta» 
doai. 

—Hngressou lionlem do llto, peto 
noeturno, o nosso coilega do Fanfulla, 
sr. Yltalllauo Itolelllitl. — 

—Seguiram houiein para a Europa' 
o sr. Feruaudo Pacheco o Chaves e 
sua exma. esposa. 

—Acha-se uesa capital o sr. dr. 
Ilonllaeio de Castro, coilccituudo clini-
co residente 110 Amparo. 

CASAMENTO 
Pnrilripam-lios o sr. Amadeu Ribeiro 

c a exma. sra. d. .Vslralgida Pauperl», d a urõieetada estrada de ferro eutre 
Ribeiro o scucasamenlo, reallsado ne . - K ^ | i r n „ , . l l v o h v 
Ia capital. 

F A L L E C I M B K T O S 
1'ailereu bunlem, nesta capital, 

scnli' riia Elisa de llarros, tlilia da 
>ra. d. Itila Tbereza de Jesus narrai 
e do lluado sr. Franclsc 
Harros. 

Pezames. 
<) enterro reallsar-se-4 hoje, ás V 

horas du manha, devendo satiir o fe-
retro da lanolru da Tubatluguera, nu-
mero í . 

—Mm Campinos, taileceu aute-lioti' 
tem. lepeultuaii.eute, o sr. dr. Manoel 
de Assis Vieira Uueuo. clinico alll re-" 
sldeule. 

O linado, uos lempoi do Império, 
foi republicano e occupou vários car-
gos de elelciio. 

Oceupava ulllmameule os logarep 
de mordoiiio da Saulu Casa e de luç-
diro da policia. 

O seu passamento foi multo sen-
tido. 

o seu enterro foi bastante roucorrt-
do. Junto ao tuinuio olara o os are. 
dr. Ângelo Simões, em nome da cia*-
se meti .ca, dr. César Uierrenibaclt, 
pelo «Centro dc Sc.ieuclas o l.ellias», 
Hencdlcto Florence, representando os 
lioini us de côr e Henrique Serra. 

A' sua exma. família, os nossos pjç 
zames. 

—Km Jacarehy, a sra. d. Anua Mo-
reira Draga. " . 

—E111 Santos, a menina Dcoliudf, 
1... 1 . 1...1 \*NI..I.. 

n. 209, do I9J'!, declarando em dis 
poulbllidade, ooin o ordenado que 
percebia, u bacharel Manoel liamos 
Moueorvo, aaerMario do exi lado Tri-
Imual Civil e Criminal do dlslricto fe-
deral, até ser aproveitado em cargo 
equlvaieule ao que exercia. 

E s t r a d a de f o r r o do I s s r t 
RIO, 10—Em despacho entre os srs 

<lrs. preside.ile da Republica e minis-
tro da Vlaeçilo, foram approvadas as 
alteraçfle> feitas no troçado o estudos 

• Uiiurn e Cuyubi. 

J O r . Affouao P c u a a 
1110, 10 — O sr. dr. Atrouso Peiina 

Ia | almoçou boje com o senador Ruy llnr 
co Joaquim com quem confereaelou, leudo-

1 i|lhe a sua iilalatorma política, que o 
«r. Iliiy Hnrliosa approvou. 

M o v i m e n t o do porto 
RIO, 10—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores: 
Industrial, de Laguna; Fagundes lra-

tctla, de Manaus; New Barne, de VI-
ctorio; Oalen iig, de Sanlos, e Para-
htiha, de Iluenos-Alres. 

Saiilratn : 
Aragon, para Iluenos-Alres; Alexan-

dria, para llalila; Rndi, para Paraua-
gui; Ilibei, para Nnlal; Artfa, pata 
Londres; Imchesn dt lleiioea, |iara üe-
nova e Teiretrtnha, para S. J 0 J 0 da 
liarra. 

í 
lillia do ür. Abri Villeia. 

— Em Mogy-iuirim, na fuzenda 
Pinheiros, u sra. d. Florlza da Sllvt 
ra l.eilc, esposa do sr . Jo.lo dc Sol 
Leite. 

—No Rio, a sra. d. Vlrglllna de AP-
goiio FerrSo, sogra do sr. eommau-
danle Silvado; o sr. Luiz Gomes d? 
Aguiar, o Inuoreule Jose, IV10 do sr 
coronel lide ouso de Azeveuo, o sr. 
Leonel Antônio dos Santos. 

NOVA ORLE A NI, 10 - P< 
delineados deitnoto easoi uavoi de 
febre amaralla. 

TÊLEGRÂMMAS 

I M I 1 . V T I I K A M A 
H c m c t e n i o s o s n o s s o s le i to -

r e s Á KCCÇÜO d e s t a f o l h a — / ' n o 
notso de rada dia, e m q u o o 
npxso c r i t i c o e x t e r i o r i s a a s u a 
« p i n i ã o . 

— l *nra h o j e — A l r i c n n c L e -
cou v r e u r . 

s i v r v w i 
K m b e n e f i c i o d o a e t o r S a n t i -

n h o s , r e p r e s e n t o u - s e l iontem a 
i n a g i c a — O rrlogio mágico. 

O e s p e c t a c u l o foi m u i t o con-
c o r r i d o e o b e n e f i c i a d o b a s t a n t e 
a p p l a u d i d o , p r i n c i p a l m e n t e a o 
t e r m i n a r d e d izer a c a n ç o n e t a — 
De Pari». 

— H o j e , faz 1 e n e f i c i o o d i s t i n 
c t o s e t o r Mat tos , f i g n r a s a l i e n t e 
da c o m p a n h i a T a v e i r s , q u e nel 
le t em u m d o s s e n s m e l h o r e s 
a r t i s t a s . 

O M a t t o s c o n t a m u i t a s sympn-
tliiaa em 8. Paulo e a prova é 
que o thealro hoje se encherá. 

Herá r e p r e s e n t a d a o o p e r e t a 
Boeraeio. 

H a v e r á n m v a r i a d o I n t e r m é -
dio . 

A festa 6 dedicada so Club 
A th 'ético Panliêtano. 

f l r r o « J u v e n i l P a n l i x t a » 
B r e v e m e n t e s e e s t r é a r á , na 

a v e n i d a d a I n t e n d e n e i a , 48, o 
rireo Jferenil FanUtla, d s nm 
j r t i p o d s a m a d o r e s . 

SEllVlÇ.0 LMT.r.lAl. 1)0 «C0M.MKBCI0 DK 
hXo rAULO» 

INTERIOR 
o t u f ã o 

lilO, 10—0 tu Mo que passou lion-
lem pelos suhurbios desta capital, dei-
aliou algumas casas, derrubando nuti-
tas arvores. 

Felizmente, os damnos foram todos 
maleriacs, uüo havendo morte $ t r 
giima. 

O ar. G-srostir .ga 
RIO, 10—1 ailiu hoje pa a Itufi os-

Aires o dr. iluuocl Gorostiaga, cucar, 
regado de negócios da Republica Ar-
gentina junto do governo brasileiro, 

O o n e r a l K o r m e s da P o a a e c a 
RIO, ln—0 guneral Hermes da Fon 

seca reassumiu hoje u comutando do 
1° dlstricto militar. 

V i a i t a 

RIO, 10—0commaudanle c a oillcta-
lldade da canhoneira Pátria, estive-
ram hoje no Haiigú, visitando a fa-
brica de tecidos. 

T e n t a t i v a de suic id io 
RIO, 10—0 commerciaute Antoulo 

Cruz tentou suicidar se, hoje, atirando-
se ao canal do Mangue, ua altura da 
l>raça do louros. 

Antônio Cruz foi salvo por uni tran-
seunte, que passava na occaúlo . 

S e a a s t r o 
RIO, 10—0 menino Manoel 1'orlella, 

quando tentava to.mar um bonde, CJ-
hiu desastradamente sob as rodas do 
veliiculo, que lhe deceparam as peruas. 

O cocheiro do liond» foi pie-o. 

Aofüo i m . r o c o d o u t o 
RIO, 10—0 Juiz federal da í» vara 

julgou improcedente a oeçüo em qne 
Leopoldo Silva pediu a anuuiiaçTio do 
aclo pelo qnut o sr. ministro da Vla-
çüo demiltiu das respectivas fuucçfies 

chefe ilo dlflricto le!egra|iluco de 
Pernambuco. 

I l i v U i o do N o r t s 
RIO, 10—0 sr. ministro da Marinha 

determinou o regresso dos navios da 
divisão naval do Norte, fundeada na 
Ualiia. 

C o n g r e s s o 

ItIO, 10—Senado. 
Nio houve expediente. 
Na ordem do dia o sr. Pirei Fer-

reira discutiu o projeclo de lei rela-
tivo a tixnç.lo das ferias. 

O sr. Randro Uarcelloi respondeu 
rldicularisaudo, a ern -nda apresenti.dà 
pelo sr. Pires Ferreira, deleniiiii ndo 
que o Senado faça retratar as alias 
patentes do exercito c da armada. 

Foi approvada toda a matéria. 
Camara : 
Na hora do expediente f iram lidas 

diversas rcprcientaçCcs de médicos de 
alguns paizes, so l ra o projecto reiati 
vo ao prêmio ron-edido ao descobri-
dor da cura da tuberculose. 

0 sr. Cermano Ila.ssIocl>er combateu 
o requerimento do sr. Morrira da Sil-
va sobre o easo do Espirito Santo, de-
fendendo o governador desse Estado. 

O sr. Moreira da ?l!va pediu a pa-
lavra para uma explicação pessoal, 
que foi adiada por haver numero para 
votaçfiei. 

Foram approvados divrrsca proje-
ctos sendo regeitado o 

parecer n l i , de 1901, opinando no 
sentido de ser approvada, com modi-
il<aç'>es, a indicação do sr. Eduardo 
Ramos, para que sejam addttadas ao 
regimento Interno dlsposlçfirs que re-
f inem as detllieraçiVs relativas aos 
Codigos de Processo. 

Nlo houve n o mero para s votaçto 
do projerto D. 49-A, de I90R, org^pl-
sando os syndlcatos proflisionaes( e 
cooperativas, cora pareeeras das eom-
m n * « de CanKHolçío e de Fiaaoçai. 

Foram eneerradaa, sem debates, as 
discutas» dos ssyalatoa proj9ft»», . 

E X T E R I O R 
P a r l a m e n t o h ú n g a r o 

BUDAPEST, 10—0 presidente da 
Camara Ralxa leu hoje a carta pro-

Tido as sessões do Parlamento. 

ir. Audrassy denunciou a acçílo 
do* ministros. 

O ar. D a W i t t a 
PETERSliURGO, 10—Um dccrelo im-

perial, boje promulgado, elogia os 
serviços preilados pelo couselheiro de 
Wltle para a conclusão da paz lio 
Extremo Orieule. 

P r o t e s t o c o n t r a o g o v e r n o 
h ú n g a r o 

BUDAPEST, 10—A Camara Baixa 
approvou quasi unanimemente, a rr 
sohlçHo apresentada pelo sr. Audras-
sy, prolcstaudo contra a acçüo do go-
verno. 

O sr. Llsza e seus partidários reli 
raram-se da Camara, recusnndo-so a 
tomar parle ua diicussüo. 

Gròvo o desordsui 
MOSCOW, 10—Toma grande Incre-

mento a greve das fabricas. 
liou-se hoje um encontro entre os 

grevistas e a força publica, havendo 
muiius pessoas remiu». 

V i a i t a 
MONTE CARLO, 10—Os membros 

do Congresso de Tuberculoso visita-
ram hoje o hospital desta cidade. 

O governador otfereceu-lhes um 
banquete, sendo saudado pelo dr. 
Petil. 

Após o banquete, realisou-se i.ni 
concerto, que foi muito concorrido. 

T r a t a d o de c o m m e r c i o 
WASHINGTON, 10—0 ministro dos 

Eslailos Unidos ein Cuba rslorçoti-se 
para impedir u rallilcaçüo do tratado 
de commercio auglo-cubano. 

O c h a l a r a 
BERLIM, 10—Üerani-se hoje m a s 

dous casos de cholera na Pussla. 
E m p r é s t i m o m a r r o q u i n o 

MADRII), 10—Consta que os ban-
queiros deita praça subscrevei So o 
novo empréstimo que o governo dc 
Marrocos pretendo lançar. 

G r ó v e a d e s c a r r i l a m e n t o 
MOSCOW, 10—Os grevistas corta-

ram os trilhos da estrada de ferro, 
descarrilando uin trem. 

A greve toma proporções assusta-
doras, lulmidltido sérios receios. 

A cidade está sendo policiada por 
fortes tropas. 

A v e n i d a C e n t r a l 
LISBOA, III—Seguem para o llio de 

Janeiro trinta catcetetros, contratados 
para as obras da Aveulda Central. 

C o r v â t a a piquo 
LISROA, 10—Telegramma proceden-

te de S. Paulo de Loauda communlca 
que foi meltlda a pique n corvcta por-
tugueza Uartlioloineu Ijian, por estar 
inlerclona Ia de berl-beri. 

Pedido de a m n i s t i a 
BUENOS-AIBES, 10 — As famílias 

dos revolucionários de 4 de fevereiro, 
que foram condenuiados, pedlrSo a 
amnistia geral ao presidente Qulntaua, 
m anhil, dia anniversario da sua ele-
vação ao poder. 

C o n t r a b a n d i s t a s m o r t o a 
IIUENOS-A1KES, 10 — Nas frontei-

ras do Rio Grande do Sul os guardas 
da Alfandega mataram dous contra-
bandistas. 

Ficaram feridos dous guardas. 

B i i p o de C o n c e f o i o n 

SANTIAGO, 10 — Fallecen o ldspo 
de CoucepeloD. 

A morte do lllustre bispo causou 
profunda tristeza. 

K e a o l a f f t o r e j e i t a d a 
BUDAPEST, 10—A Camara Alta re-

jeitou uma resoluçüo protestando cou-
Ira a prorogaçjo das sessões do Par-
lamente. 

l l a g o e i a f S e a 
MOSCOW, 10— Fracassaram as nego-

ciações entaboiadas entra patrões e 
operários grevistas, para o restabele-
cimento do tralwtbo. 

M i n i s t é r i o ds P o l i c i a 

»>ETl-.RSBURGO, 10—0 governo len-
eiona crear um Miaiilerlo Se Policia, 
qoe será confiado a direci.So do gene-
ral Trepeff. 

Q w i U o m a r r o q u i n a 

PARIS, 10—O Conseiiio do distrlcto 
de Prrpffnan dtrtjln felicitações ao sr. 
RonvIer .pmMenle «o Conselho de mi-
nistros, por haver lendo a bom termo 
as • e p e i e ç õ M M t f * 

• n b l e v a f â a a borda dl 

NO VA-YORK, 10—A «Rlelslldads de 
vapor Tartar chegado do Paraut , nar-
ra ter-se «ublevado a trlpolaçlo do 
couraçado japonez Uikasa. 

Os amolinados, de revôlverei 
punho, tendo-se apoderado do paiol 
da pulvora, aincaçaram a olflclalida-
de, e pretendiam subievar toda a e i 
quadra, afim de coagir o governo a 
continuar a guerra com a Rússia. 

E x p n l s X o 

HAVANA, 10—Foram expulsas da 
ilha de cuba quatro italianos que to-
maram parte nas eleições preslden-
c.taes, votando contra a reeleição do 
sr. Estrada y Palma. 

D a o l l o 

PANAMA', 10—Esli iminente um 
ducllo entre o dlrector da Estreita do 
Panamd e o cônsul da Venezuela. 

A V U L S O S 
SEIIRA NEGRA, 10 — Como dlre-

ctor oa banda musical, tenho recebi-
do, com meus companheiros, constan-
tes provocações por parte dos músicos 
italianos, Instigados pelo delegado de 
policia, que os proleje. 

Aluda autft-liuulcm, recebemos pro-
vocações, valas e assobios, em frente 
de mllllia rasa. 

Os ânimos esmo exaltados podendo 
trazer cousequeiicias funestas o per-
turhaeüo da ordem publica. 

Pedimos cnergicas providencias. 
Iloje ha csie-ctaculo : receiam-se no-

vas provocações, tomeudo-se uma reac-
ç!io. 

Hosponsahllisamos o delegado de po-
licia pelo que houver—Cezartno Bar-
ro». 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

0 dr. prefeito promulgou honteni a 
lei que declara de utilidade publica a 
parle dos prédios ns. 0 e I I da rua 
ijuluze de Noveiebio, que c necessá-
ria a regularhaçüo do ulluliaineiilo 
desta run. 

—Pagamentos determinados: 
fitas wi. em restttutç.lo, a Joio Ra-

ptisla .Monte.ro, que caucionou para 
garantir a Con«ervaçHo do serviço de 
enlçanienlo da rua Augusla ; 

i»ii|-.'8ii, a Paulo (ilanulul, pela mon-
taaein do coreto da praça Antoulo 
Prado, por occaslllo da lesta da lude-
pendeucla ; 

11.17» 120, a Jotlo Godov, tniportauclu 
dos vencimentos do lluádo olliclnl da 
Secretaria da Camara, Antoulo llruno 
de Godoy Bueuo, conformo requisição 
jiliiiciat ; 

lâuiood, a Iteilolino Antônio, pela 
lllumhiac.to de Água Branca, uo mez 
lindo. 

—Acham-se approvadas na Direcio-
n a de Obras, á rua do Commercio, 
li. tl), as plapUs apresentadas pelos 
srs. Eduardo Losclil, Evaristo Mar-
ques pereira, Callxto Zumhelll, Russo 
Anua, Giuseppe Rambtue, Antônio da 
Cruz Oliveira, Pedro Antoulo da Luz, 
Caetano Roggerio, Francisco Pinto, 
Antoulo Annunz ato, Josõ Oriente e 
dr. Clemenlluo de Sousa e Castro. 

—Deve comparecer á mesma repar-
tição. para esclarecimentos, o sr. Ma-
noel Pedro Conlo. 

Na semana linda foram matricu-
lada, 7 Varras de ns. tioua a «010, e 
iuoculadas com tuhercullua 17, das 
quaes U Mearam reservadas para nova 
I loculaçílo e 4 foram declaradas tuber-
culosas. Silo eslas as de ns. 2*91, 3.146, 
Í8UÕ e que foram remettidas 
para o Matadouro, allm deterem inu-
tiltsadas. 

Vaccinaram-se este anuo 1083, reser-
varam-se para novo exame e de-
clara raiu-se tulierculo-as i.'i0. 

—Por vender leite com aglia, foi 
multado Manoel de Agu ar. 

—Re(|uerlmen!os despacliados: 
lie liiiitiierme i.aciise & Filho e Ma-

ria Hartuccl, sobre imposto—Sim, pa-
gando o imposto uo prazo de cinco 
dias; 

de lacintha Materazzo e Frau Zu-
blern, sobre imposto—Sim; 

do conde de S. Joaquim, pedindo 
prazo—Deferido; 

de Ccsario Pereira fialerlo, sobre 
terreno e.n alterlo—Providenciado; 

de Jose Maria da Costa Moreira, pe-
dindo approvaçüo de leltreiro—Sim, 
em termos; 

de Itap ael Bernardo, sobre impos-
to—Mo leiu togar a restituição dos 
emolumentos, porque uüo leram pa-
gos na vigência da lei aciual; 

de Antônio Alvares Leite Penteado, 
sobre Impo-to—Sim, dispensada a mu -
la relativa ao Imposto de calçada, 
ssndo paga no prazo de cinco dias; 

de d. I.nura ue Carvalho, sobre Im-
posto— (lanceile-se o imposto sobre 
golas; dispensada a multa quanto ao 
imposto de calçada, pagaudo-o no 
prazo de cinco dias. 

E s p o r t a l h f t o 

Ao dr. Pereira l.eite, 2o delegado 
auxiliar, queixou-se liontem o sr. 
Grau Dulresue, ulmox.irlie da «Liglil., 
ile que um cx-empregado daquella 
companhia, falslilc indo sua Grma, re-
tirou em seu nome roupas, chapóo, bo-
tinas e outros olijectos em varias ca-
sas commerriaes desta praça. 

A auetnrldade tomou por termo ns 
declarações do queixoso e ubriu In-
querito a respeito. 

! t l a u v i u j u n t e 
O negociante Joüo Zeggtti, estabele-

cido em Campinas com Casa do calça-
dos, á rua Jo-tl Paullno, levou iiou-
lein ao conhecciiiiento do dr. pinheiro 
e Prado, 1® delegado auxiliar, que. 
ha cVca de 15 dias, o seu viajante 
José Pctraglia desappareeeu com 130 
pares de calçados daquelle estabeleci-
mento. 

A policia esla empenhada na captu-
ra daquetie iudlvidu.'), roustaudo, pe-
las invesllgaeões feitas sobre o seu pa-
radeiro, que o me»mo se acha uesla 
capital. 

( • y m n n s i o d e X . S . d * C a r m o 
liontem, ás I I horas da inanlil, pro-

cedeu s. exe. monsenhor dr. Camillo 
Passa arqua a um solenne exame de 
adiu ssAo a primeira rommnnliüo de 
43 alumnos deste Gymnasto, dos quaes 
S3 rerelieram a nota optlma com lou-
vor. 

No dia S'.i desle mez lia de te rea-
lisar a eeremoúia da prime ra com-
n unb.Vi ua egreja da V. O. P. do 
Carmo. 

Publicações 
Recebemos as seguintes : 
Atfraco a . 2B39, d» HibeirSo Preta. 
Aggravantes. Flor a 10 Ferreira Ir-

mtos, em llquldaçllo; aggravajo. Ar-
thur F. de A. Cavalcante 

Minuta dos agravantes , pHoa advo-
gados dri. JoSo Passos, ( rat inho de 
Lima e Gama Cerquem. 

Imvetma Medira. H. I». Tol. XII|. 
àelainrio apresentado i Sociedade 

Paiilista de Airteullura pelo ir . Fre-
derie H. Sawver, representante da 
mesma v.eied«d» na conferência aaiu-
careira do Recife. 

psMMo—Anlsulo 
ra tam s y s i s f s t s s psla sr. SSSSfSt gleolns — « m i I*. r part ido-
• n r - " ^ n t r sunsrlsr S reststttdaa Prsncl«ea ssnlssáffoaio-Venceu o|«, 

_ . - - - - - - — a* partido—Prsnelaco e Nieolau contra 
àltomo s â n t s U s . Venceram oi prl-
mdroi . 

ao feveroo, para os devidas 
propostas orsanlsadai para preenshl-
mento da i vasas existente* no MU es 
Udo-maior, ergaiilaadas psla commli 
||q fMpMtlVI, 

—A eieola tis Initrucello pratica, s 
esrso do raplIRo Carvalho, fnnenlona-
râ d or* avante às segundas e a s i t s i -
lebas, 4 bora ds costume, por esuve-
nlencia do approveitameuta dos ofB-
claei que a compõem. 

— No desembarque da coinmlllllo 
da Guarda Nacional deste Estado, que, 
pelo rápido de hoje, rciressa do Rio, 
o «r. coronel Carlos de Campos, com-
niaudaule superior dessa milícia, far-
se-á representar por seu ajudante, te-
netile-coronet dr. Ilorla Júnior. 

A dlreetorta do Ciuli Ia Guarda Na-
cional e os corpos dessa milícia nesta 
capital lambem nomearito eoinmii-
sões para reeeiierem os dlsltnctos ca-
maradas, para cujo fim deverão reu-
inr-se ua ( a r e du Norte 4s 6 horas 
da larde. 

— O Caplilto Luiz Jacyntho Borges 
rei|iiereu a sua aggregaç&o ao eslado-
malor do li" regimento de cavallarla. 

Z s r e l * d e P h a r a a o l a 
Do sr. dr. Ainauclo de Carvalho, 

dlrector da Escola de Pharmacia,rere-
liemos um convlle para assistir aina-
ulit, & 1 hora da larde, 4 Inaugura-
ção do novo edlllclo da mesma escola, 
a rua Marquez de Tres Rios. 

"Loji flora' 7 

Do sr . Fran s o Neniltz, proprietá-
rio da Loja riuia, recebemos um bo-
nito catalogo lllusirado de corâa e pal-
mai que aquella casa prepara para o 
dia de Filiados. 

C o n t r a o j o g o 
Na delegacia do Sul da S<1 foram 

multados liontem pelo dr. Theophllo 
Nohrega, 1 ' delegado, os Indivíduos 
Cláudio Frauco de Sousa, José Alfredo 
Fonseca e Geraldo Naalrl.que se orcu-
pavam em fazer o Jogo do bicho n a -
quelle dlslricto. 

m m r n f j u d i c i á r i o 
T r i b u n a l d * J u s l l g s 

10 de Distribuirão de autos em 
outubro de I0US 

r.AaroRto no F.sr.aivXn na. MMujues 
fíecurso crime 

N. 2020. Capital—A Justiça 6 An-
toulo Vlooai. Ao dr. C. Cauto. 

Appctlaettes crimes 
N. 3470. Santa Rita do Passa Qua-

tro—A justiça e Joaquim de Azevedo 
Antunes. Ao dr. C. Pereira. 

N. 3171. S. Carlos—A Justiça e José 
Gallo. Ao dr. T . Alves. 

Agu raio 
N. 4301. Capital—Dr. losií Augusto 

P. Queiroz c o espolio de José Couto 
de .Magalhães. Ao dr. Almeida e Silva 

Appetlaenes cbeit 
N. Vl.li. Capital—Testamento do vis-

conde do Rio Tinto. Ao dr. C. Sa -
ralua: 

N. 4.12i. Santos—Jolto Antunes dos 
Santos e Joaquim 1'orteila. Ao dr. F . 
Saldanha. 

cAHTonio no Ksr.mvÃo QOMQAIVES 
fíecurso crime 

N. aos: . Santa Cruz do Rio Pardo. 
—O juiso e José Maria dc Carvalho. 
Ao dr. J . Malhe.ros. 

Appellarno crime 
N. 3472. Caconde— A Justiça e José 

F . da Silva. Ao dr. C. Cauto. 
Aggravo» 

N. 1303. Capital—Joaquim A. Nas-
cimento e outros e dr. Beuto Vidal. 
Ao dr. T. Alves. 

N. 4itn4. Capital—AlTonso llezlderlo 
e Joüo Pereira Ilueuo. Ao dr. C. Canto. 

Appcltaifles eiveis 
N. 4633. A vare—Frota, Irir.los & 

C. e Antônio Lopes Medeiros. Ao dr. 
P. Lima. 

N. 41111. Ilotuc.alú—Ilai.co do Cre-
dito lleal de S. Paulo e Manoel Er-
uesto Coucelç.to. Ao dr . I . Arruda. 

Queixa crime 
N. 2021. Capital—W. Aslheimen e 

Emílio lteicherL Ao dr. Almeida e 
Silva. 

T r i b u n a l 4 o J u r y 
Presidente, sr. dr. José Maria Bour-

roul. 
Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. coronel Ramos de Oli-

veira. 
O Jury absolveu liontem, por 11 vo-

tos, o Véo Christlauo Luiz Vianna, 
uccusado de crime de terimeutus gra-
ves o une leve por defensor o sr. Vi-
ceute Mamede de Freitas Filho, ba-
charelando em Direito. 

o juiz, presidente do Tribunal, ap-
nellou, ex-of.icio, da sentença para o 
Tribunal de Justiça. 

Movimento religioso 
Santo» do dia 

Santos Taraco, Probo e Androulco, 
m a r t y r t i . Taraco era romano, per-
tencente a um* familia das armas. 
Probo, mala moço que Taraco, era de 
T .racia. Androulco. de uma das prin-
clpae. famílias de Efeso, era ainda 
multo moço. No anuo 314 depoti da 
publicação dos editos de Deocleclauo 
c Maximtano contra os rhrlst.los, fo-
ram estes Indivíduos denunciados ao 
imperador como chrisl&os. Compare-
ceudo perante o jutzo, teve a palavra 
Tararo, que coutava C'> aonos de rda-
de, e depois de haver Confessado que 
era christílo, foi cruelmente «tioletea-
do, apesar da sua adeaulada edade, e 
enviado paia a prislo. Quanto ao se-
gundo, tol açoutado sobre um caval-
jete a tal poíilo, que o soaiho ficou 
lodo salpicado de sangue. O terceiro 
levo as costas laceradas com unhas de 
ferro, e sobre as rbagas foram lan-
çando sal, findo o que se as raparam 
co u cacos de louça quehrada, sendo 
após todo» estes padeeiíneiitos rui lado 
para u prislo. Entrando em segundo 
julgamento, como estes santos se mos-
trass»m sempre firmes na fé de Chri«to, 
(oraro-lhes quebrados o i dentes e os 
queixos a golpes de seixoi, e quei-
maiias as soas mSo» ' Finalmente, 
visto suppticto de especie alguma os 
abalar em sua fé, foram lançados en-
tre famintos leões e Ugres, que oito 
lhes lizeram nada. O juiz, ludl-nado 
com l,lo, mandou-os degollar, o que 
se deu uo dia 11 de outubro. Os seus 
corpos loram guardados e venerados 
pelos cbrliUos. 

FOOT-BALL 
Reslisou-se domingo passado Sm 

mntrh de foot-hatl eutre o 1* leam do 
Sport-Clnb th-ientat e o do rinb 
Pnmii», vencendo este por 6 goal» 
s I . 

A direciona da A. A. Paulista pf 
o eomparecimento de Iodos os soei 
no próximo domingo, ao meio-dia, 
rua Lopes Se OHvefra, a . I . 

r.i.ce ATni.ETieo n» r r t i r .x 
ReaUsou-se domingo passado mr 

fim a j^iwâ f f n w o d** tport. 
Faram J o n d a s varias qulniella* sii 

piei, I dupla. 1 trintelia e * parSS 
a 26 pontos. 

El i o resultado: 
Franelseo, I I *nMeflss em I* i s f . 

e S em f * ; AtToua», 7 n t n M i a * . má 
1 ' e l e a r ; NK-otan, i qnt 
1 ' s t s s s r > A s n a a , » 

•OWiNS SM SANTOS 
Ol sstsdsrei deste s/iorl preparam-

as sntbuilssllesmsnle para a grande 
regata promovida para o dia Iti, em 
Santos, pala UnMu Paulista dai Socte. 
dade» do Rema, prova essa mu qua 
pela primeira vez neste Estado, seri 
disputado o campeonato do remo. 

l e d a s as sociedades de reme lllla-
das a 1'mnn tomar.lo parlo sm todoi 
os pareôs do atiratienle programma. 

A dlreetorta da Unido dirigiu con-
vites íis altas aucioridades do Estalo, 4 
Imprensa, lamlltas e cavalheiros, e n o -
meou para juizes de checada, de raia 
e de sabida, os srs. Alberto Itorha, di s. 
Delpiilm Carlos e Sampaio Vianna, 
presldenle, thezonrelro s iserelarlo da 
Club ds Itegalas S. Paulo. 

As regatas rcailsar-se-ilo no canil 
eutre as Uórai e o lórls Itapem». 

No dia da festa partira dista capi-
tal um trem especial, Si 7 e SO da 
maiihüe voltará lis « horas da larde. 

A* paisagens ser io a preços redu-
zidos. 

o s couvidados enconlrarlo, no caes 
da Allaudega, reliocadores pira cou-
duzll-os A garaye do Club lulernaclo-
nal de Regatas, 4s I I , I I l|t, lü e 12 
l|i horas do dia. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
• o c i e d a d a P a n l i a t a deAg-r ien l tnra 

Iloje, 4s 7 horas da noite, reuuo-se 
a directoiia desta sociedade. 
S o c l e l a d e O o n a t r n o t o » V r a d i a l 

No dia 12 do correule, 4s 3 horas 
tarde, realisar-se-à a primeira reu-
ni.lo desta AssoclaçKo para S dlscus-
s.1o dos Estatutos, elelçlo da lua dl-
recloria interina e conselho fiscal, tio 
prédio n. B do largo do Palncia, séde 
da Associação das Classes Laboriosas, 
gentilmente cedido para esse ilin. 

INFORMAÇÕES 
nnMOGRApiiiA sAxiTAiiiA—Durante a 

semana linda, fa l lecram nesta capital 
87 pessrtas, vlctlmadis por : 

Febre tyulioide I, dysculherla I , tu-
berculose 0, cancros 3, aifecções do 
syslliema nervoso 8, do ap|>aieilio cir-
co atorio 10, do respiratória I I . do di-
gestivo 25, do uriiiaclo 7, debilidade 
conjeulla ti, senilidade 1, morte vio-
lenta 1, nascidos mortos 7. 

lios lallecldos: 50, eram do sexo mas-
culino, e 37, do feminino; OS nacloiiues 
c 18 exlrau elros e 1 de nacionalidade 
Ignorada; 48 menores de 2 auuos. 

Ilouve, na mesma «emana, 210 nas-
cimentos e 37 casamentos. 

CIM-ENSAftlO na. CLMIKXrS rSRBKt-
ka —Dur.io consultas hoje, I I , naquello 
Dispensado, 4 rua Llliero Dadard, n. 
50 : de II horas ao melo-dla, o dr. 
Vleha de Mello; de meio-ula 4 1 ho-
ra. o dr. Jamhrlro Costa; de i hora 
ás 2, o dr. Cláudio de S jusa ; de 2 í s 
3, o dr. Atfouso A'.evcdo. 

Os exames iaryngoscoplcos serio 
feitos, de melo-dla a I hora, pelo dr. 
Janibelro Cosia, as nuiutas-feiras, e, 
nesses dias e aos sabbados, de I 4s 1, 
pelo dr. A. ile Campoi Sailes, e os 
exames hartereoscopteos, das 8 4s i, 
pelo dr. Palmeira itlpper, 4s seguudus-
telras; pelo dr. Gama Cernueira, i í 
quartas; pelo dr. Monteiro vianna, as 
quintas, e pelo dr. Llysses Paranhos, 
aos salihidos. 

ronç* roLiciAi.— Serviço para ho je : 
Superior de dli, o sr. capitão 

Qulrluo. 
O corpo de cavallarla dará um offl-

clal para ajudante de dia o força pa-
ra acompanhar presos ao Fórum e a 
guarda do Palácio. 

O <° batalhão dará a i guardas da 
cadeia e hospital, um onic.iil para 
aquella guarda e : ordeiianças para 
a Secretaria do Commaudo Geral. 

O 2" liatalhilo dará a guarda da 
Poliria o 1 ofllclal para guarda do 
Palácio. 

Os demais corpos darSo o serviço 
do costume. 

Tocara, no jardlin do Palácio, a 2 ' 
secçSo. 

Amuuueuso de dia sargento Ho-
mem. 

Uniforme, 7 ' . 
SANTA CAIA—Movimento da lioiplül 

no dia 0 de outubro: 
Existiam 197 enfermos; entraram 23; 

subiram 23; falleceu I; existem ttW. 
Receitai aviadas, 383; consultas, 152; 

pequenos curativo*!, 4u; operações, S. 
A fatiesida foi Leocadla Maria da 

Conceiç.to, brasileira. 

VACCINAÇIO — EslA encarregado bo-
je do serviço de vicclnaçlo contra a va-
ríola, ua Dlreetorta do Serviço Sanl-
tario, das I I 4s 3 horas da tarde, o 
luspeetor banilario, dr. Francisco Ca-
valcanti. 

MATAiiouno-No Matedonro Municipal 
foram abatidos liontem, 1114 liovlnoi, 
30 lulnos, I oviuo e 6 vitellos. 

Inutltlsados : 18 pulmões e 9 Intes-
tinos delgados do bovinos, i t pul-
mões e ti ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, cachorro. 
ALBRBOUES NOfTL'RNO-1—O moViluell-

lo dos albergues noclurnos mantidos 
pela Sociedade Amiga dos Pobre» toI, 
durante o mez de setembro dc 1901, de 
882 pessAas, sendo! 

Homens, 74»; mulheres, 13.1. 
Maiores, 884; menores, 228. 
Naclouacs 3 'fi, italianos 170, liespa-

nhóes 167, portugueses 99, aliem,lei 
20, francezes 17, austríacos I'/, belga I. 

Solteiros, 771; rasados, 7.1; viúvos, 
30. 

Sabendo lèr e escrever 440, analph.v 
belos 442. 

Branco», 711; de cõr, 171. 
Procedentes du capital GG4, do In-

terior 218. 

MATKnsiDAitr. DK s. PAixo—Boletim 
do mez de setembro : 

Existiam no dia 1* do mez 14 mu-
lheres, entraram 31; total, 41. 

Tiveram alta, 21; tiraram para o mez 
seguinte, 21. 

Partos, 30; operações, 8; consultai, 
75, e curativos, BO. — O dlrector, dr. 
sylriu V tia. 

Inulllisados: 0 pulmftes e 9 In-
testinos del;ados dr boviuos; 11 pul-
mões e 6 ligados de suiuos. 

L O T B K I A B — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
trihida liontem : 
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TRUST VILLELAI C h a p e i l a r i a S . P a u l o 
2 4 - â - l M W r i l t i — 2 4 - â f I 

L e g i t i m o k m l l i i a I ! 

L e g i t i m o P I T T a 1 2 M M 

Esta casa adojtia o syatema americano, qu« 4 
vender barato para vender muito 

Hatíbense(iias terçai, quintas, 
lados c domingos) e Ca 

H a m r l o i 
l i t i f l o S o r o c a b a » » - PARTIDA* 

E CHUADAI 
C 4B m.—para Ioda llulia, i . l S t , aU 

Soro cana e Ylú. 
0 . 0 m.—de Sorocaba c Viu, 0.15 t., d* 

Ioda a llulia. 
Z i t a t f t o do H o r t o — PARTIDAS 

(Hora do Hlo) 
g.O in.—(expresso) para o !Uo. oud» 

rhri'a 'os o.o da noite. 
6 , 3 0 ui.—(r.ipldo) para o Rio, onda 

eliega as e.:tO da nolle. 
7 . 0 u».—ímlxlo) até Cachoeira, oud* 

che 'a As 7.'to da noite. 
7 . 0 á.—(iioelurno) para o Hlo, oud» 

«nega As 8.0 da manha. 
CHRGADAS 

0.3G—da manha, (nor.luriio) do Rio. 
B . * 0 - d a tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
I . 1 0 — d a nolle, (rápido) do Itlo. 
f .80—ria noite, (expresso) do Rio. 
S a t M * ° * * l b m s ~ r Á B r " > A S BClIliOADA» 

Para o interior : 
35—para a llulia Bragautln», ramaes 

Santa Verldlaua, Santa lllta e Des-
calvadeiisp, Mogynna até Rllieirlo 
Prelo, Muaaa, ramaes do Amparo, 
Serra Necra, llaplra. Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Guaxupé. 

E ,SO—para lundlahy, llnlias Ilatllien-
se, Hio-Clara, Araraquara, Mogya-
kia até Fraura, l i s seyunaas, quar-
Ub e seslus) ra'> aes de llaplra, 
Seittozlnlio e Santa Rita do Paraí-
so tule sII iles de Oliveira), ramal 
campineiro uas terças-feiras, ra -
mal (Ir. Lacerda uas quintal e do-
mingo*. 

10.10—pára n Vluana (aos domliiKo.se 
quinlas-leirasj, Paulista até S. Car-
Ibs, Moüyaua até Casa llranca, ra-
n a e s do Amparo, do Pinhal o cam-
pineiro. 

• .40—para n Hrasantlna, Ytuana até 
Vlú.inas segundas o quintas-feiras) 

qulnlas, sah-
Campinas. 

Para Santos: 
[ . 3 9 , 7 . Í 0 (rápido), 9.35, 2.20 o 129. 

Do interior: 
•.90—ílf. Campinas, Itatltwnse, Br«-

fKiWua e Ylú (lias segundas e 
q»lnu»-feira«. 

I I . 0—(mi l to ) do Jundlahy. 
3 .S—da Mogyaua, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Panllsta, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

t .SO—de RllielrJlo Preto, dos ramaes 
do Moroca, Uuaxupé. Caldas, Pl-
ubal, llaplra, Santa Hila, ücscal-
vadeune e Santa Verldlaua, linha 
Ifrngautlna. 

7 .0—da Franca, ( nas terças, quintas 
« saliliailos) ramaes Santa Itlla do 
Paraíso, (de Sallesde Oliveira) Ser-
t.lozliilio, Amparo, Serra Negra, II-
nbesItloOlaro, Araraquara c Itatl-
ienoe, (nas terças, quintas, sabliado 
«dominxoie ramal campineiro.inas 
ter(iu-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(h*s quintas e domlugos). 
Dl Santo*: 

t . « 0 . O.iS. 4.2.1, C.iS (rápido) 0.51. 
I M P O Ü T U H O S I X L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
tlcnal pa^am o sello seguinte : 

Até o valor de 200*000. . .100 
De WirtiilH) até 4iXJ« )00. . 440 
De 400$000 até COUÍOOO. . 000 
lie 6001000 ali: 8008(100. . 880 

' De 80UWM) até 1:OOMUOO . 18100 
Col r.indi.-se mais 18100 por cuulode 

íls ou iiacç&o. 

C a r t o r l o M d e | u t z 

NOnTK DA St '—Kua Ulrella, n. 25— 
Audlcneías : lerçaa lelras, à I liora 

da farde, a rua Liliero Uadaró, n. 17, 
•olirado. 

(|UL DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
•G-A—Audiências: quartas-teiras, ao 

meio dia. 
f l I .LA MABIANA — Rua Vergueiro, n. 
• 201-A—Audiências : scxtas-ielras, ao 
melo dia. 
(JANTA 1PIIYCE.NIA—Una Auroia, n . 
«32 — Audiências : sextas-lelras, ao 
melo d/n. 

Il0NSOLACÂO—P ua dr. Álvaro de Car-
'vallio, 24—Audiências : seguudas-fel-

Ms, ao melo dia. 
(JANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências : terças-feiras, as 
11 boras. 

BnAZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
128-A — Audiências: quartas-feiras, 

i s I I horas. 

BELItMZINIIO—Avenida da Iiilenden-
cia d. StU—Audiências : saltados, As 

9 1|2 horas. 

t O N N U L A U O H 
flOKSULADO GERAL DA ITALIA — 
vl .anro da PepuMIca. 

CONSn.ADI) DA FRANÇA-Rua Ma-
raiihSo. 13. 

/tONSOIiADO DA ALLE.MANIIA— Rua 
V J . DENTO, BI. 
flOKSULADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
V—Rna Plrapitlnguy, 24 (Llherdado). 

CONSULADO D E PORTUGAL—Rua s . 
Brulo, 30. 

flONSULADO DA REPUBLICA ARGKN-
VTINA—Ladeira do dr. Falclo, 1 . 
flOKSCLADO DO URUGUAY—Rua U-
viiero Uailnni. 17. 
ÍIONSCLADO DO PAItAGUAY — Ala-
vmedb dus Andradas, 28. 
flONSUI.ADIl DA BÉLGICA—Rua de 
v g . Berilo, 4J. 

CONStiLAHO DA VENEZUELA — Rua 
Dlrrlla, 10. 

rtONSULADO DA HOLLANDA-Raa da 
V S . Peulo, 81. " 

f lCE-r.O.NSULADO UA INGLATERRA 
—Rua de 8. Bento, 41. 

• M IICE-CONSULAOO DA IIESPANtlA— 
* ' R u a D ire ila, 10-C. 

VICE-r.O.fSULADO DA S L I S S A - R u a 
• «fia Vista, 17. 
yiCli-CONS: LADO DA SUÉCIA EXO-
I l . lEíiA—(llorlo Botânico). 

r r i r r i a » T . v u n g e l l c a a 
1" rr .arr i RVAxnr.Ltc.* pnc.savTHiA-

KA—Iltia Maranhão, Aos domingos, 
ks 11 I oi.is e meia da maulil, e ts 7 
e li.r'a rt,i !. > , rtillo nnlilleo; às 4 
f n.e a lia Urde, auU Mlilica. A's quar-
I»:- : i. 7 e n:rla da nolle, culto uu-
lii.rn. I ;>l<.res, rev. dr. J . R. Smlth • 
trás : ; o B:> a. 

r. r c . ,vr.i:i.ir» PRrsBYTp.aiA.vA 
r.M. A—Alau.eda I.HIIIÍIUS, 4. Aos do-
«i.i.go\ fulio pulillco, ao melodia a 
'» < h^ras ria noite; escola doi lnlcal, 
Js 11 i!< ras da n.anlil. e reuullo da 
íf.deda.ie de Esforço Clirl«t.V>. A's 
quliitas-feirr.s, u 7 horas da noite, 
'ti.I i iilaico. Paslor. rev. M. B. P. de 
iíl\.. ',J s.l. 

t i I JA rvAn. Ki.ic* persBTTrmA-íA 
nAi.i>SA—iiai—nua (Ia Alegria. 41. 
. - m i - . n-.Mosua: nos donilngos 

•oil», culto publico. Paator, rev. AOoa-
(o Revllacqua. 

IORI1A «VAKOKLIC.A «APTISTA—Rua 
General Osório. 9. Aos domlugos, i s 
I I horas da manhll. escola dominical; 
ao meio dia e 4s 7 horas da noite, cul-
to pulillco. A's quintas-feiras, As 7 ho-
ras da noite, culto pulillco. Pastor, o 
rev. 1. 1. Taylor. . , , 

nr,«niA p n o i K S T A N T B ALLBMA—Ala-
meda llamhús, 4. Domingos, às 10 bo-
ras da mauli*. Pastor, Baur. 

p.r.nüJA ni iMisrX K v X » o m , i r . A — R u » 
Galvao Hueuo, li. 33. Culto lias lerças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
t s 7 horas e mela da uolte. Domingos, 
ia I * horas e mela o i s 7 e mela. 

• * . V h 1 ' i i a g H s s a C i s t * 
RDA BO auM RETIRO • 

Swndauí 
Cl)ildren's Sunday School. . 10 A. M. 
Matlns I I A. M. 
tivensong 7 P. H. 

Cliaplatn Rev. W. B . Morris B. A. 
A a d l e n c l a s p a l i l l e a N »o presidente do Estado, Iodos os dias, 
da 1 às 4 horas da tarde 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos us dias, da 1 i s 4 horas da 

ti lde. 
l i o secretario da Fazenda, todos us 
V dias. 

Do secretario da Agricultura segundas 
e sexlas-lelras, da 1 i s a horas. 

KomiTM 
Quintas-feiras: dr. Clemenllno de 

Sousa e Castro, Juiz da 2* vara de or-

Kliauis e ausentes e 4* criminal, as 11 
o r a s ; dr. Miguel de Godov Moreira e 

Costa, juiz da I ' vara de orpliams e 
ausentes e 3* criminal, ao melo-dla ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, juiz da 
I * vara cível, commerclal e criminal, 
i I hora. 

Saldiados : dr. Uriiano Marcondes de 
Moura, juiz da B" vara criminal, pro-
vcdorla, leitos da lazenda e exeeuç/ies 
crlmlnnes, ao melo dia ; dr. José Ma-
ria llourroiil. juiz da 2* vara eivei, 
con nierelal c criminal, 4 i hora. 

NO TBIIIUNAI. DR JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deoiloro. Câmara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. Ca.i ara Civil, quartas e sab 
bados, ao melo-dla. 

NO J l IZO FKhKRAL 
Audiências cíveis: quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audiências crlminaes: sextas-feiras, 

a o m e l o d i a . 

Correia Geral 
TAXAS OR FRANQUIA B PRKMI11 1101 

VALES POSTAP.S 

Caries—Nlo lia limite de peso oti 
dimcnsAes pura esta classe do corres-
pondência. 

As cartas nüo franqueadas pagarSo 
Uo destino o dobro do porte ou Insuf-
liclcncia; as de procedeneia exlrau-
geira pagario 400 réis, por 15 grain-
mas ou fracçüo. 

Nos acluaes Idlheles poslaes ou car-
tas-bilhelcs us taxas ser.Io completa-
das con. sellos adliesivos. 

A taxa mínima dos mnnuscrlptos 
para o extrangelro sej-* de 2'!0 réis e 
das amostras de 150 réis. 

Valei—Os tomadores de vales paga-
iSo além da taxa e registro: até 2 l | , 
400 réis; alé !i08, 70ü réis; nlé I00i . 
l$200;*aló UJÜÜ; até -An)}, 2D2ÕJ: 
e 500 réis por 1U0$ ou fraeçíu exce-
dente de 200|. 

E' olirlgatorlo o registro da cartas 
rcmetlendo vales. 

Het/islro com valor—Llndle maxl i o, 
E L I » . 

As cartas pagarüo, além do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estilo sujeitas, alé IO*. 3008 e 150 réis 
por 5$ ou IracçSo de lit excedentes. 

t ' facultativo o porte das cartas s 
olirlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

Cartas ordinarias—Í00 réis pnra o 
Interior e BOO réis para o Exterior, por 
15 gramnias ou fracçílo de 15 gram-
runs. 

milieln pctUm simplrs—50 réis para 
o Interior e 100 reis .para o Exterior, 
cada uni. 

Billielet jiosiaes duplo*—80 réis para 
o Interior e BOO réis para o Exterior, 
cada um. 

Lartat-lilhflei—200 réis para o Inln-
rlor c 800 réis para o Exterior, cada 
« n a . 

Impressos—20 réis para o Interior e 
40 reis para o Exterior, por 50 gram-
nias ou IrarçSo de 50 grain i as. 

Jomaes e fírrúias—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exlerior, por 
50 grammas ou fracçlo de 50 gram-
ai as. 

Maruur.ripto!,—150 réis para o Interior 
e 150 réis para o Exterior, por >J 
graniu.as ou tracçlo de 50 grammas 

Amostras—100 réis pura o interior 
e 150 réis para o Exterior, por 5 ) 
grammas ca fracçlo de 'iO grammas. 

Prêmio de reulslro—iO» réis pura o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
por olijecto. | 

I n c l i c a t i l o r 

DR. J . TIIOMA/ DE AQUI.NO—Medl-
M partelro—Especialista ein moléstias 
de aenhoras.—Residência: rua Conse-
lheiro Itamiilli», 47—Cousullorlo, Itua 
Boeayuva, 2-11, raulo du lua José ll i-
lll uilo, ponto dos li mies da AveUlda. 

O S A D V O G A D O S Antônio Itlhel-
ro dos Santos, Esti vam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos téin seu 
escriplorlo a mesma rua du S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

D r . P h" . A u d r a d s 
3 3 — n i ' A P K D H O Z O — 3 3 

Pro essor de Esciiplursç.Vi Mercantil, 
línguas e Diruto Cjommtvrial 

I t e n t l n t o a 
O etriirgiio drutlsta A. Castollo Ut 

qualquer trabalho dos mais api>rrel-
çoados e inodernos da sua prolisslo, 
por preços iiiultlsslmo razoáveis. A.c-
co l t a p a g a m o a t o om proata fSaa , 
previamente contratadas. — Gablneie « 
residenria, rua de S. lleuto, n. 18. 

T r a d n r l o r ] u r a m n n t a d « 

£ . H O L L E V D E B 
para o irancez. inglez, allemâo, lia* 

llano, hes|ianbol e liollandez 
; I i m ienadoi FeijO, 27. M . Í M L 

INDICADOR COMMERCliL 
V I N H O B A R U E U f a b r i c o <1o 

n o d r i g u o s i ' i n l i o & C., >' o m a i s 
n g r n d u T e l o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o a o r t i m o i i t o do d r o -
pau, p r o d u e t o a ch imicos , cgpo-
c i a ! , d a d c « p h n r m u c e u t i c u s o per-
f u m a r i n a p o r a t a c a d o c a v a r e j o 
— J . A m a m u t e & C . — R u a Direi-
ta, 11. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a dõ cos-
t n r a s d c p r i m e i r a o r d o m , p a r a 
s e n h o r a n . R u a do S . Bento , 1 1 — 
H e n r i q u e B a i u b e r g . 

A O S S I ! 8 . D E N T I R T A S - O f l o . 
lição Universal, c a s a espec ia l do 
nrtiROB d e n t á r i o s , n ã o temo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n ^ c n e -
rcB, p o r q u a n t o ó n p r i m e i r a nos> 
t r p e n e r o c m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m i l j p o s i t o s n a s p r i m M . 
m s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , c e m U b e r a b a , u o 
E s t a d o de Minaa. 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s pr iuc i -
p ã e s fubr icas , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s etn 
Mova Y o r k , 1 'h i lndclplna , L o n -
d r e s , Pnr is , P u t t Ü K e n e E l b e r f c l d . 
— J u n u a r i o L o u r e i r o & C . - R u a 
S . B e n t o , l(i. — C a i x a n. 7 1 . — a 
P a u l o 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
c m g r o s s o do r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o <le 
l i tzendas e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a tacado , R u a Dire i ta , 1 2 - 3 . 
P a u l o . T e l c p h o n e , 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a i u m l a d a em 1H81. ria-
t i s i a z - s e q u a l ç j u c r pedido do bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Dire i -
ta, 80. C a i x a do C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t u n e s d e A b r e u . 

m i n a d o a n t e s du e n t r e g u e u o 
c o n s u m o . . . rommc /(> nutres. E s -
ta 6 o e s p i r i t o d e m o c r á t i c o q u e 
tem i n s p i r a d o n n o s s a l e g i s l a ç ã o 
e q u e n ã o d e i x a r á .sahir d o C o n -
« r e s i - o d o E s t a d o u m a lei do o x -
cej i ' ão. 

i s e n t a r a l g u n s e s p e c i a l i s t a s d a 
noção d e lois g e r a e s , q u e r e g u -
l a m e n t a m n o B r a s i l e n o s pni-
zcs m a i s a d c a n l a d o s o e x e r c c i o 
do p r o l i s s õ e s c h e i a s do r e s p o n -
s a b i l i d a d e s , c o m o a s d o medioo 
c d o p l i a r m a c e u t i c o , s e r i a u m 
e r r o e u m a i n j u s t i ç a ; e e s t a s ó 
poder ia s e r r e p a r a d a p o r o u t r a 
le i , a b o l i n d o a í i s c i l ia . ição d a s 
p h a r m a c i a s o a u e t o r i s a n d o o 
p l i a r m a c e u t i c o , o c l i imico , o in -
d u s t r i a l e o n e g o c i a n t e a v e n d e r , 
l i v r e m e n t e , o s s e u s p r o d u e t o s , 
s o b r e c u j a n o c i v i d a d e a re a r t i -
ç ã o d e h y g i e n e n a d a t e r i a q n o võr . 

E i s a s c o n s e q ü ê n c i a s a q u e 
c h e g a r í a m o s , si o S e n a d o nt ten-
d e s s e a o p r o t e s t o dos m é d i c o s . 

A c h a m o s , a s s i m , m u i t o i i g i t i -
m o o c o n t r a - p r o t c í d o d^B pi tar -
m a e o u t i c o s e o u t r o s c i d a d ã o s , 
q u e , d i z e m - n o s , j á tem g r a n d e 
n u m e r o do s i g n a t a r i o s . C o m e s -
tes , e n t e n d a m o s q u e o a r t i g o 31 
d o p r o j i c l o c m d i s c u s s ã o , t a l 
c o m o e s t á r e d i g i d o , c o n s t i t u o 
u m a c a i a n t i a publ i ca , p o r q u e 
e s t a b e l e c e u m a b a r r e i r a ao a b u -
s o | o r p a r t e do p r o f i s s i o n a e s 
m e n o s f - s c r u p u l o s o s . 

( E d i t o r i a l d o Diário Popular> 
d o d ia 0 d o c o r r e n i e ) . 

P a r a todo3 
N!to é novidade, porque lia mais de 

dez aunos que e conhecido o verda-
deiro espeellleo—sem diela—contra a 
solllarla, i- o Kspeelllco de l.lliz Car-
los, que ai-aha de ehe ar novo sortt-
meuto pura satlsfaxer a procqra na 
casa Lelir", Kl lio. tc •'.., depo-ltarla de 
todos os preparados d" l.'.iz Carlos. 

Km Campluus, na Pliaruiucla Ita-
pliaei Salles. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s , 

1'IANOS DK ALÜOÜEr,, dOS 1110-
I l iores a u e t o r e s , a 205000 , 25$U)0J 
e íiOSOUO. 

P I A N O S trsAiios. A t é 31 do do-
7-cmbro, l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 $ a 1 :100$. 

R O B N I 0 B , O m e l h o r o m a i s ro 
s i s l c n t e d c to i ios o s p ianos . 

S . B n i l u f u k O. 
R u a d c S . B e n t o , 14 -A—S. P a u l o 

P a r e c e r d a Z x m t . J u n t a 
d e H y g i e n e d o E l o d s J a n o i r o 

Os prepaiados do sr. Luiz Cario, de 
Arruda .oendes sito similares a lautos 
outros que s lo geralinenle reconheci-
dos receitulos, e nlto encerram i r in-
rlplos nocivos que os coudem,i»,m na 
firatica inedlra podendo ser ulillsndos 
cuino aqnelles nos mesinos casos, mas 
nfto conslltiteiM novidade a'guma a 
nlo ser que, na sua pre arar.lo, c n -
Irein ipiasl exclusiva plantas do 
pai7, cuias quallrüd'^ elle pre'e ri e-
Ih- r verillear e gur.u t l r dn que em-
pregando produetos Importuiloi do e x -
liMimelro. 

! Junta Central de llvglene Pullicn, 
eai 21 do maio de I8S:I. 

O presidente Interino, 
Da. JOSK IlKNirlO IIK AtlHKL'. 

P e r f u m a r i a * 
A casa Nunes resolveu definitiva-

mente liquidar o seu grande sorti-
mento de perfumarlas IÍIIBS, escovas 
e pentes de todas as qualidades, por 
todo o preço, tazeudo qucsUo somente 
do Arame. 

C A S A . N U Í I E S 
Z'J 

N A C A S A B A R U E L 6 q u o sa 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Aç/ua ila 
baleia, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s c m a n c h a s d o ros to . 

M a i l l o o a 
DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-

cialidade, moléstias do coração, pul-
mfies e de crianças. Alteiide a chama-
dos em sua residência, a rua Briga-
deiro Toldas, D2. Consultório: rua IS 
de Novembro, 10, de 1 as 8. 

DR. JAMBEIRO COSTA-Espcclal ista 
das moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
ganta e nariz Consultorlo: Rua do 
Comn erclo, Ü, de 1 ás 4 da tarde.— 
Chamados por escrlpto, a qualquer ho-
ra. Resldencla: Rua dos 
n. 131. 

juayaiiazes. 

DR. MELLO BARRETO —OCIIUSTS 
— Membro da Sociedade Onlhalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade France-
sa de Oplitalmologla. Resldancla: Ave-
nida Rangi-I Pestana, SC. Coasultorla: 
tua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REtlÕ^"— MedlciTõ 
cperador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
faimelras, u. 11. Cousullorlo: rua do 
Comine.eo, o. Consulta- uc l i s 4 ua 
tarde. Teleplione, 101». 

DR. VIRIATO BRAND 0 - Clinica 
niedleo-rlrurirtea e especial t ente oio-
lesllas dos ornam» genUo-urinarits, 
relle e tuphiUs. Consultas : de 4 As 3, 
rua da BAa-Vista, 11. Residência. lar-

Ío da Liberdade, 33. Tclephoue. a 
00. 

- — domingos, i s 
II I.I.ra-, fst ido Llblleo; ao meio dia. 
r«! Io. A's quintas a domlusos. 4a 7 

oite. P a s t o r S " " " * ' Juila 
qai 

e n ela ija m 
lauiunieltt . 

tCRFJ* EVAItSHUCA raasBTtSBIASA 
r r Eli - f AT'.—Una -24 de Mato, 80. Aos 
tlouiliif-os, ti I I e 4.'i mts. da manht, 
f 7 da i.o.te, euíto publico; as 10 e 
" • - - - - - - ileal. A s 

olte, eul-
lo Car-

OCfLISTA— Dr. P. Fimtual— X-
c!:efe de clinica do professor Weeker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem A Europa, 
onde, duraata 4 annos, (requentou as 
prloclpaes cllolcas de moléstias de 
olhos, oarls a ouvido*, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu soa resldea-
cia para esta capital. 

Consultorlo . Rua de S. Bento, Si . 
d* 4 t s 4 horas. 
. Resldencla : Roa Vlctorlno Cariail-
lo, M. 

DR BLEMO DE MIRANDA—Esp. : 
eVtos euridm, narix * sarga>Ua, .It-s-
clpulo d< notável c a l i s t a Moura Rra-
slí, com arstka de Parts e Vlenna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico efTftlro da P». 
lycltniea do Rio e adjunto da Saota 
Casa.—coas. : ». rua Direita, i M l l l i 
fc—Residência : *7. Rtachnelo. 

M . MTBIÃO MEIRA — CUniea medi-
ea — Chefe «o serviço de eHal 
Santa Caaa Restdeada: Alamed 

de U m f n , a . M. Consat 
w M a ^ « « a l t a 1 1 

Declarações commerciaas 
A' praga 

O a b a i x o a s s i j n s d o d - c l a r a , p a r a 
o s elTeltos l e g s e s , q u e v e n d e u a o s r . 
A . C a r v a l h o , h v r e e d e s e m b a r a ç a d o 
d e q u a l q u e r o i u s , o s v a l o r e i q u e é o i i -
s t l t u e m o a c l i v o d e s e u e s t a t i e t c c l -
m e n t o d e a o o l n a d o - H a z a r V a e l o i u ! ' . 

S . P a u l o , 3 d i o u t u b r o d e l í ) 0 5 . 

Arnaldo Pinto Xunes. 
Conci'irdo :—.4 Carvalho. 

B e c ç ã i O l i v r e 
Protestas doi médicos 

C o n s t a q u e a c l a s s o p l i a r m a . 
oeut icu e m u i t o s p o p u l a r e s v ã o 
d i r i g i r u m a c o n t r a - r e p r c s e n t a ç ã o 
a o S e n a d o p a u l i s t a , p a r a q u o se-
j a m a n t i d a , n o p r o j e c t o d c lei 
q u e r e g u l a m e n t a o e x e r c í c i o d a 
p r o f i s s ã o d e p l i a r m a c e u t i c o , d e 
d e n t i s t a e d e p a r t e i r a , a redac -
ç ã o d o a r t . 31, q u e m a n d a s u j e i -
t a r á f i s c a l i s a ç n o d a n u e t o r i d a d e 
s n n i t a r i a o s soros l/ierapciitii.os 
e quaej'juer outras substancias 
destinadas a serem injcctadas no 
corpo humano. 

O n u s u m p t o foi o b j c c t o d e lar-
g a d l s e u s s i l o n a u l t i m a r e u n i ã o 
d a S o c i e d a d e d e M e d i c i n a e Ci-
r u r g i a d e 8 . P a u l o , e i l luBt res 
n o i m s d a c l a s s e m e d i c a s e t èm 
p r o n u n c i a d o s o b r e o caso , u n s 
c o n t r a , o u t r o s a f a v o r , o e s s a d * 
v i s ã o d e o p i n U o s e o b s e r v o u na 
u l t i m a r e u n i ã o d a q u c i l a S o c i e -
d a d e . 

S e n e s s e s c a m p o s a q u e s t ã o é 
e n c a r a d a p o r p r o f i s s i o n a e s se ien-
t i f i cos , n e m a b i el la e n c o n t r a 
u m a u n a n i m i d a d e d e o p i n i ã o ; 110 
publ ico , é v i r a ia p o r u m o u t r o 
l a d o : O d o s e u i p r e r r s s e ; e, c o m 
f r a n q ieza, se eir. o os c s pai7>a 
c m i i s u d o s , a s d i o g a s , m e d i c a -
m e n t o s e g e n e r o s d e a l i m e n t a -
ç ã o p u b l i c a e s t ã o . n j o i t o s a e x a -
m e pala r e p a r t i ç ã o de i i y g i e n e e 
n i n g u é m p r o t e s t a , a n t e s t o d o s 
a p p l a n d e m , p o r q u e e s s a s u p e r -
i n t e n d ê n c i a é u m a g a r a n t i a p a r a 
a c o n e c t i v i d a d e , p o r q u e s e p e d e 
a g o r a a o a s e n a d o r e s p a u l i s t a s 
u m a e x c e p ç i o e m f a v o r d e o m 
g r u p o d e m é d i c o s , n a c i o n a i s e 
e x t r a n g e i r o a , f a b r i c a d o r e e d e s o -
r o s e s p e c í f i c o s ? N ã o v ê i a o a r a -
z i o p a r a e s s a s i l l a s t r e e p r o f i s -
a i o a a e s f i c a r e m f ó r a d a le i : a 
a a a I n d u s t r i a d e v a s e r r e g n l a -

• • M l 

llua Direita 11, 
!>. PAULO 

Banco de Credito Heal de São 
Paulo 

CONVOCAÇÃO n o s PORTADUtlRS DK LS-
I R A S u r r o T H E C A n i A s 

A commlss.lo abaixo asslgnada, In-
vestida de plenos poilcres conferidos 
pela assembltfa geral oxtraordiuarla 
dos acrioulstas du Banco de Credito 
Ileal de S. Paulo, convoca os srs. por 
ladores de letras hypothecarlas do 
mesmo banco a reunirem-se quarta-
feira, 11 do corrente, uo melo dia, e 
uo salün de reuniiVs dc assembléas dc 
accloulstas do referido cslabeleclaien-
to, A rua Direita, n. l i, ullm de d - l l -
berarem sobre interesses iirgeales d o ' 
mesmos portudores do letras o do 
banco. 

S. Pauto, 7 do outubro do 1U03. 
DOMIXGOS JAOL*A RIHU 
IIENRV WniiE 
ARTIIVa SIOHElaA DU CA I I I IO I.t.UA 

Ao Paraiso do3 Fumantes 
Ca-a especial em Charutos de Ha-

vana. turnos e cigarros, recebidos dl-
rectaiuente de Cuba. 

Esplendido sorllmento de perfuma-
rlas Unas e outras novidades. 

Divisa da ca-a—Vender Itarato ! . . . 
U n a da 8 . J 0 A 0 n . 1 - D 

ferio do La mo do llosario 
S. PAULO 

A G U A 
S A C C A V A 

O H € A I 1 E I X 4 M 

c a R . I R H 4 
reeobram a sua cAr primitiva 

TINTD&i HOTi n«STASTANEA 
4 l u exeriajUT.e- e isgeul 

AGÜA mm 
4 d e a m emr.rogo fac iL 

Mx*uLT*DCs in^AILIVEIS. 
NAo manchn a putl« neso a roupa 
E . SACCAVA 

ra>r«aiita-C1iislM 
.18, r i . f d a Co liste. PAM8 

tarios cm i. Fsate 1 
» n i * n - t i i n 4 M 

• queixa á geral 
0 Sarampo anda por toda a parte. 

As TTandes couitipa* úes. tosses com 
espirros, dAres de dent-a e por todo 
o corpo, e e remédio sem dieta s l o as 
aa PÍLULAS SUDORIfICAS de LUIZ 
CARLOS. 

Chegaram trinta dazlas de vidros 
na flrufarla Raruel para a 1 tender «os 
pedidos constantes de toda a fregue-
sia. 

Vende-«e também na Casa Lebre 
filho A Ç. e eaa Saatoe a a pbarma-

Utilissima 
A D V E R T E N C I A 

A tcdGs os negoelautes, 
vaudodoru • laklcan-
tts de Fernet 

0 advogado dr Capote Valente foi 
enrarp-gado pelos sr-. Cario I-'. lio er 
& C.. de («anova,—e«uee-siouarlos da 
llruia KratelTl llranca. de Mil,Io,—de 
pro'-ed'-r á apprehens^o aqui e 110 ln-
lerlor, de todas as marcas de F o r u o t 
falsilleaita- e Importadas ou í a L n c * -
daa no E s t a d o que tenham si-ute-
Ihanca e<,n. o legitimo F o r n e t - B i a n -
oa, de Mil,Io. 

Essas marcas, como sabido, pres-
tam-si- a erear confusões entre os eou-
a-imldores de Feruel, os quaes, acre-
ditando beber o lenlllmo e sa ular 
P a r n c t B r a n c a , silo inysllfl''a l is e 
envenenados com drogas nocivas a 
saúde, bebidas e-?as que, elóm de se. 
rem proli bulas pela llynieiie 1'uiillca, 
sDo taudi-n, condem .atlas pe a . leis 
contra H.S lalslllcai/ies e Imitações, 
COM o uil iiiamnule se iironuiieiaraai o 
Jlllí seec onal federal desta cidade e o 
SOpreii.o 1'r buual bi Klo de Jum-lro. 

'üs maiistrados supremos di Repu-
blica pronunciaram se d" con orrnIda-
de com a mesma le, em avor <1 is di-
tos srs. Iloler A C., relalr.ani' Ute aos 
u Umos sequestros elTectuados durante 
o anuo lindo e 1. S. Paulo, em diver-
sas outras cidades do Interior, sendo 
Coiideiniiados os fa's lieadores cada um 
em c.neo contos e uas despesas e I11-
deninisaeíto de da uuos o aterlaes e 
mora - e aln la na pena de prls&o 
par: todos aqn-lles que lalsillraram o 
n r n a t - B r a n c a . 

A n.sa P r a t e l U Mart inol l t tk C., 
ronce-slonarla no llr.isil do F o r n e t -
• r a u c a , da lirma F r a t e l l i B r a n ç a 
de Mii.lo—comquaulo nada tenha do 
coiiiiiium com os passatlos e luluras 
se/iuestros dn Kernel, mesmo para nío 
ser importunada, cumo aconteceu uo 
anuo lindo, obteve do advogado dr. 
CA'ote Valente a suspensão dos autis 
de sequestros—buscas e appretiens''>es 
—ale aos ullliuosdlas de outubro pro-
Xlmo, |iara que os detentores de l er-
liet, de marcas linlladas, lalsiiiradas 
e aipil fabrlend IS b-n' am tempo de 
W deseiiibaiaeareni dellas. 

ca-a Kr.ile II Marliuelii A C. e o 
advo"ado dr. Capote Valente estilo á 
j f i iposlçlo de ipuntos desejem mais 
S i p b . s * expllcaçrtes e especialmente 
aos lubrh-antes úe F o n i e t da |Ui e do 
Interior e a todos os que compram e 
negoe am taes produetos e que ncor-
ren. lias mesmas penas impo-das aos 
fabricanlcs. 

Dentro de poucos dias, os srs. Fra-
telli M irllnelll A C. publicarão uma 
lista de todos os negociantes que del-
lea adquirem o legítimo P o r n o t -
B m i i c n . podendo assim os ion-um> 
d-res dlriiíir-se aos tnesinos, nito o 
vendrudo a vaiejo os cilieessionurlos. 

C h a r u t o s H a 7 i n a 
KO.NTK L I M P A 

Cie ou grande remessa de charu-
tos, turnos e eivarros, de Havana, dos 
melhores labra-antes. 

Como b dos sabem esta casa alto 
for. quesIJo de vender barato. Ia/. t.Vj 
sóatelile queslio das pelan^atias. 

Casa. N u n e a 
ITRA UIRI.ITA S . " 6 J 

S. l'AULO 

D e n t i s t a 

L U / ( t i O M K H 
ClrurgiBo dentista, especialidade em 

Iraliaiho de ouro. platina, celluloide, 
porcellaua, vulcaulle e prelo da ludia, 
l lr l t l ie-nork, ou dentaduras, ubsolu-
lainente sem chapa, por piwessi no-
vo e garantido, dentes a IMvot, coròas 
de ouro. obturiçles o ouro. platina, 
es •• alie, graiiilo, porcellaua, cclluloi-
de, marli o o cimento. 

Extraei fies de dentes se;.i a mínima 
dflr. trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e residência : R u a de S . 
B s n t o , 5 1 (au orado ; 

A P T U T O I 

8 A ' 0 0 0 N E L M O S E S 

W E S I A 
FLUIDA 

fJe Granado &C. 
Kfficaz sobre a mu«:o«a pastro* 

intrstinal, r e g u l a r i a a a di« 
geatâo, é apper - t iva a li-
g e i r a m e n t e lajeativa. 

A' vonda «m todas us droga-
rias c i'harmucius. 

CIILTIR DA BDFI 
E s t a m o l é s t i a a t a c a p r i n c i p a V 

m o n t e as p e s s o a s n e r v o s s : o 
d o e n t e t e m d õ r c s f o r t e s no bai -
x o v e n t r e ; u r i n a f r e q ü e n t e m e n t e 
c o m d ô r o sua u r i n a e n c e r r a hu-
m o r e s v í s c o s o s ; c a t a a l t e r a d o ; 
á s v e z e s , tem m u i t a f e b r e . 

A c o n s e l h a m o s c o m o u m exce l -
l e n t e r e m é d i o c o n t r a e s t a m o l é s -
tia q u e t o m e m P c r o l a s d c E s -
s ê n c i a de T h e r e b e n t i n a C l e r t a n . 

C ^ m effei to , a s P é r o l a s d e E s -
s ê n c i a do T h e r e b e n t i n a C h r t a n 
b a s t a m p a r a c u r a r r a p i d a m e n t e , 
s e g u r a m e n t e e s e m nbolo , <is ca-
l a r r h o s da b e x i g a , p o r m a i s an-
t i g o s q u e s e i a m e p o r m a i s re-
b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é -
dio. 

p o r isso , J a A c a d e m i a d e Medi-
c ina d e 1 'ar i s t e v e a pe i to ap-
p r o v a r o p r o c e s s o do p r e p a r a -
ç ã o ile.ste m e d i c a m e n t o , o q u e é 
de s i . b i d * v a l o r , p a r a r e c o m m e n -
da i -o a c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b<"as 
p h a r m a c i a 9 . 

P . H . — P a r a e v i t a r toda con-
f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m a - x l g i r 
p n e o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a 
o e i i i l - r e ç o d o I . a b o r a t o r i o : 
Maison L. Frcre, 19. rueJueob, 
/'cri». 

WUROTROPINEI 
MHEixo rnenoM * « ~ i m m f t a 

fcRIHS, ii BkXIGA e 4a W O S T â T A 
M.CNOHRH AOI AS - O T S T T T I 

•QTT4 KHFUW.sTIsyfil.if BCWI5IHII 
r e a a m r r » e i a n 

Mlll - V. PUet tu f i t f t i . th MIIW 
^ >-** • » »r NrwnWi . 

E M U L S A O DE SCOTT 

Portentosa Transformação 
Estas são diiíis pliotograpliias 

tio menino Francisco 
Mitribona y Poraz.a, 
du Havana, tiradas 
11a edade dc 9 e 
1 1 anuos respectiva-
mente. 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil c rachitico 
n* 11111 adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua athelctica figura, 
fo i obra realizada 

E D A D E 9 AN:.V. ; 

üllâ 
I ^ E S G I T I M A 

Para os que duvidem (Li authcuticid&de d'esta assombrosa trans- i 
! formarão, inserimos os attestados da »Sra. D. Catalina Peraza, mãi do ! 
menino c do »Sr. Roque Sáncliez Quiróz, eujos documentos tôem sido ! 
legulisados pelo tabelliâo publico, Sr. Francisco dc Castro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original estractamos. 

HAVANA, 15 do M a r ç o do 1903. 
S r os. SCOTT <FC BOWNU, K o v n York . 

_ Mui Henhnros nos o s : Um prova do nçrado 
oimento remet io a S a i . 111 photogrnphiau 
do meu filho '> nwnlno F r a n c i s c o Marlbonu y 
!>ra in , do onz-t anuos d'ed:ule, o qual devido 
n um soffrido ::o pe i to f- i ocozmnettldo 
de uma onfcrinidado quo dia f-ru diA mo fuziu 

er wuin perto o lim «lo Bua vida, a toi-so e n 
f»hro <> t i a h a m aniqui lado, nua figura era u m 
espectro, só oss-vs o espii-ito. NV-^e ehtado, o 
!>r 1'oquo Sauohe/. Quiróz, depftis do t» r i-sgo 
tado todos OH outros recursos lhe receitou A 
E t n a l s l o «'o Scot t T^egitima, tendo-a tomado 
jior espaço do um armo. O resultado tíio pro-
di«los » que ninftu'*m pousou, podo ver «o pelas 
duas i .hotopraphlas fjiio l-;nh - tanto gosto ein 
rom"tt«>r a V. ."tas., autoriaaudo»o3 j)aru que as 
publiquem. 

CATALINA PCBAZ.V, VVA. T-K MARUÍOVA. 

ROQUE SAKCHBZ Qvir(>z, Medico o Cirurgião, 

CRRTIFICO : que o menor branco Francisco 
Maribonn y Perazn. mc-rador á Num. 44 Omoa, 
em coü«e<iuencia >!o um t r a u m a t i s m o que pós 
om perigo r-uii vida, ficou n ' u m estado de 
cachexia que parec ia impossível podesse re-
cupórar a aauuo apesar do tel-o indicado os 
medicamentos e o regSmun a l iment íc io que á 
tneu parecer lho t-onvinha. N'ei>8as circnnm-
tancias k-mbroi m e d.- indicar- lhe a verdadeira 
F. mu h ã o »!H S c o t t que tão b o n s resul tados mo 
t inha dado em ouíras occasióes, obtendo esrta 
vez um resultado que a mim mesmo me causa 
assombro, ficando uma vez mais re»*«»nhecido 
duy oictilouit-i propriedades da dita Liuukão. 

ILAVAKA. M c r ç o 16 d© 1903. 

I JR . TÍOQÜE SANCHEZ Q r m ó z . 

Segundo o seu original que com o numero 473 fica no meu registo. Dc todo qual 
•) do demais contheudo u\ate documento eu o tabelhão dou f é . 

JVrt cidade da ITavanaf 

aos P.G dia,; do mes dc Agosto dc 1003. 

s t 
„ í P E D R O MONTERO " 
T e 3 T I 0 0 8 | C . BEQCE-VA ^ 
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E M U L S A O DE SCOTT 
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X o v o s Í l l l | í « » I O > i 
'KIH'NN'1 SESIEMTHK 

0 ailmlnl-tradfir ila Itircliodorla de 
Rendas ila Capllal, al alxo as^l^nado, 
taz iiuliltro para cublirrtinriilh do. srs. 
r.iiitrll nIntfs que, a partir <lc J ati1 :it 
do corrente mrt de ontutiro »e piore-
ilerâ jior e-tta rcpartu;íio a arrfi'at!.t<;íW, 
sem ntullAs do i' SKMKSTIIK do ror-
renle exercir o, dos segullileí nnp .s-
tn. rresitos (iela lei u. !>20 t|e i d -
a 'osto ile I'.i0l: 

1 .si,hre o rn\ ital realiMio rias ca-
sai de cuiinnerciu : 

II Sobre o rapHal realisatlo dtis em-
presas %1'iutínn-j e suciedades an0/1.7-
mas ; 

III Sobre n capital p niicutav r.npre-
yadn nu empréstimos ; 

IV Sobre o enmumo de aguardente. 
[-'Ilido o relerido pra/.o, Incorrer.to UA 

multa ile 10 "l„ (de/ por <-ent«t o-, 
srs. eotilrlliulnles q .̂e tiio satUlizcrcm 
aqtirltfs impostos. 

Iteoflieiloria de llendas da Capital, 
em ^ dc outul n de 1'JoS. 

0 admliilstraiinr 
A. 1'KHFlRt tu Ur::iH"7 

A n n u n c l o s 

âl . l I U U > \ T I V I M I a -

r n e i r a r <• a l n i r l n r • 
i i i f l u o n / a , o l e g i t i m o 
x l l l u m , i n n r c a u n . i o , 

<l«> A l u i e i i i a C a r i l o - o »V 
C . , I I . V i s c o n d e d e I I I I H I -
u n i l , 2 9 , t ' i a d ' - . l a n r l p » , 
o e m l u i i n i i s a l ra<|is r MM 
e p ! i n r n i a < - i a « d.< c a p i t u l 
« i l u i n t « i ' l r , A LLIVIO BRASILEIRO/^ 

ne\ ral^leas. eura dores rheuma-
t.ciis, cura dores 110 ulero, cura 

tn.la a dôr. Vemle-se em S. Paulo 11a 
rasa Karue! A C. 

Am rn«|Bi» «|iio t a n t o e n -
f a i a m , o s p a n o s , « a r -

« I a s , c r a v o s e - . p i n l i a n e l e . , 
d e s a p p a r e c e m e o m o u s o 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
H I F l i K I I . 

IA SAIÍO.N—i.ranile nlllrina de ci;s 
' tura, i^ra .'entior.is e ciiangas, 

m a de S. Heuto, I I . 

P A T I O N E T E I l I T - O E R * o 
p r e s e r v a t i v o maia efücr.z 
de todas as m o U a t i o a con-
t a c i o s a s • ep ideui i caa ; d i 

& ent ia hellesn. a t t r a c t i v o s e en-
c a n t o s . torni indo a pel ie n i j r a ' l a -
v e l m e n t e f r e s c a e a s a e t i n a d a fa -
zendo a i g p a r g i r o i n a i s a u a 7 e a 
d u r a d o u r o e r o m a ; p r e ç o dut ia , 
1 4 $ ; c m . l f t S O O ; c a i x a ds t r í s . 
4 8 . Vendo-se n a s p r i n c i p a e s ca-
t a s de r e r f u m a r i a s , m o d a s a dro-
g a r i a s 

| | « t » l > o s > e l n l U I K K I t ó a 
" ' i n i - l i i o r d o m u n d o e n ã o 
l e m e « - o m p e t i d o r e N . 

0 
S L X O I T I M O B vliilms , o r -

tuüuezf s. imporlailos d reela-
nieute pela A D E G A . P A B -
T1CXTI A R , rua los Itoui-
fario, n. 7, «Ho ris melhores 
ar!im mente no mercado. 

Vnulas por atacado c a varejo 

Pn r a o h a n l i o , e u t í a a 
t o i l e t l s , a u s » d o 

l i o n e t e I t l F I i E X 6 o me-
l h o r d o m u s i d o . 

ALMEIOINA ( « n o r r l i é n 
o l i r o m e a 011 r o o c n t e e «ua» 
( ' • • • e q u e n e i a i . I a l > r i < - a n -
t e « : A l i n e l d . i C a r d o s o «V 
C . o m p — K o a V i s c o n d e d e 
I n h x u B i a . U O , l i l o d e J a -
n e i r o . 

URA CERTA «.mj"*; 
svphlll.s, de morptiís, é lomsn-lo 
o E l l z i r M. • « r a t o , o melhor 

depnrstivo Pinstlelro, casa Baniel A 
C., S. Paa'o. 

c 
; i t i A i i o : . r . - r ; : euram-so 

radicalmente u<ando 
- P i l a l a a á« T s r i f i M H o r a t o -
Ven-Je-se rasa Barne! A C., S l o 

Pa ii Io. 

S M e i l r c m a s a t t mm 
p i e e e r r a r s r» 

wmmmmm q w r i é » » « k a k v a . 
é m t a n t a s a a l « « t l s s q a e 
a a a l H I ) | a a s , k s a k a e - n e r a 
• d e l i r i a a a m m b m m m f R I F -

p na 

ALFÂNDEGA! 
! • T a ^ l i a v i t t A € • 

Rna Florencio de Abreu, 7 2 
S. PAULO 

Í C f 



CASA ESPECIAL 
Roupas brancas, bengalas, 

EM ARTIGOS PARA HOMENS 
chapéos de sol e perfumaria* finas 

ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s d© 

PK ECO 
ULTIMAS NOVIDADES 

d e o c o a s i ã o 

R U A DE S . BENTO, 4 1 R U A D E S. BENTO, 41 
On t M M t o K I F G I . K f a a 

' M a p p a w o e r m a n -
c h a * d o r e a t o , e a p l s i h a a , 
p a a o e , s a r d a a a t e . j c u s t a 
1 $ S O O * V e n d a » » ® n a a 
p r f n c l p a c e d r o g a r i a s , c a -
s a s d e u i e d a a e p e r f u m a * 
r i a s . 

g t U J O U U 
R U A O R A S T T I , V I 

ILLGAM-SE esplendido? quartas mo-
A liiliados, em casas de famílias alie-
mis , na rua José Bonifácio, 32, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va, 18-B. 

JLUGA-SE uma linda sala para cs-
crlptorlo ou moradia de un a ou 

duas pessAas serias, e mais dous quar-
tos moblliados com Iodas as acommo-
daçfles, em casa allemil. 

Rua José Bonifácio, 32. 

F U F T A M M D E Z T O * 
I t O E I i a M I I M I U A* oiaaalL-
t l U , BMt» I H f l A 

«NVELOPPES. pastas e roileclonado-
res para cartas e farturas, preços 

reduzidíssimos, uaTypograpüla Ameri-
cana, de Aueslo Azambuja & C., rua 
José Bonüncio, 28-B. 

IIRMEZA cm tintas, correeçüo em ser-
viço e preço sem compctencia, na 

impressão de enveloppes, Aueslo Azam-
buja & Comp. ttua José Boulfaclo, o. 
28-B. 

r 
AFFF.RECE-SK uma moça, de 1C a 18 
" auuos, para copelra ou pagein de 
crianças; para tratar & rua da Coticor-
dia, 16», veuda. 

OFFliRECK-SE uma co elm nllen.a, 
de 17 auuos de edade. Residência, 

rua 24 de Maio, n. 87. 

OFFERECE-SE um moço, lendo algu-
ma Instrucçüo. para empregar-se 

uo commerclo ou em umn iazenda; 

Suem precisar, auuuucie uesta folha, 
i. U. M. 

AFFEI1ECEM-SE dous noços chepa-
" d o s lia pouco da Argentina. Um pa-
ra empregado de pharmacia e outro 
r i r a caixelro ; lambem pôde servir 
gara guarda-livros, tanto na cnpllal. 
pomo no Interior. Dirigir-se a rua Uri-
padelro Toiilas. n. 81—Hotel. 

OFFEHECE-SE uma allnma para lavar 
ca a e lavar roupa, por dia, em casa 

dos patrões; rua ilella Clulra, 10. 

06 A N N U N C I O S a e a t a a s o j t a 
m a t a m aponas 1<SOOO. por t r a i 

«a tes , n à o szcedondo da oiaoa l i -
n h a s . 

PENSAil—114-se pensSo em casa de fa-
mília brasileira por | reços reduzi-

dos, garante-se o maior nssclo. liua 
Hoiijamln C.onslaut, n. tíl-H. 

ri l K C I S A - S K de uma criada para 
arranjos domesllcos em casa de 

pequeua lauillia, lio interior do Estudo. 
Trata-se na rua do COM merclo, u. I I , 
das 1'- 1|2 As 4 horas da tarde. 

PONTOS DE GEOGRAPIIIA, ASTRO-
NÔMICA E MIVSICA — A' venda na 

• Livraria Ecouomica». 

PRECISA-SE unia cosiuheira ou rosl-
lili"lro, que entenda ila arte, para 

casa dc pequena famil.a; rua Parcdlo, 
47-A. 

PRECISA-SE dc tuna mulher que seja 
eriosu pura lavar roupa c outros 

serviços. Trata se na rua ITates, 12, 
das íi 4s 0 horas da tarde. 

PENSÃO—Na rua Onera i Jardim, «S, 
Vllla Ituarque, alugam-se coinmo-

dos com penslto |iara moços de trata-
mento, em rasa de uma lamilia brasi-
leira de tratamento. 

| » 1 
L t o i 

H I L R É I S «aaanaso q t« i> 
to c a s t a <un annnnotat da a l a s * 

l i n h a s . a a a t e s soç lo , p a r »rs» 
«essa , 

AO 

toaseju oins iu zzfzz-xwmÊamai 

Typügraphia Mfgnon por 3^000 
A MARAVILHA DO SÉCULO XX 

Com cila podoi8 im-
primir os vossos car-
tões, e n v e l o p p e s ou 

nutrecr livros, reu-
pn branca e papais. 

EgjiÊf A Typogrujihia 
*"sa> Mignon consiste 

de um sortimento 
de letras e algarismos moveis 
do Tiorracha, uma «imotaila, um 
tubo de tinta, 11111 cimiponedor, 
etc. Uma creançn púuc inans-
jal-a Preço i5»tilKJ livre de por-
te. Melhor qualidade custa 5», 
10S e l l í livre <le porto. Jun-
tamos Catalogo de Novidadus, 
grátis, com cada encommenda. 

Pedidos com a importância a 
1 ' i l t n e r I r m i l u N - I t i m S . B e n -
t o . I ' l l II («i. 

Escreve muito 
Vende-se uma m « s l i i n a — T I B H E B , 

para escrever eai livros, cartas, rte.. 
etc., tendo pouco uso. Para Informa-
ções, curta neste escrptorio a Franco. 

^o^ei « R e s t a u r a n t s 
H. Frai Gaspar, 33—Cantos 

iperto do largo do Rosário e do liovo 
e elegante correio) 

I'ara quem precisar vir a esta Im-
porlRul'* cidade marítima, fornecemos 
uma dlarla de um liom almoço, jan-
tar e unia bôa cama de ferro de mola 
em u-u limpo, espaçoso e hem areja-
do sobraito, por ájuuü! I por dia. Al-
moço, ou jantar, a 1S. l'or prato, ii la 
carte !i la minuto, a ííiOO. 1'euslto, a 
COS; com uma ^arra a de bom vtolio 
Italiano. "08 1! Também mauds-se á 
domicilio. 

A o i l o m ( i o M t o 
A n U u u i C o m e r 

Iküii Frei Gaspar, n. 2 5 
S A \ ' l ' O S 

ú nonos 
ailemücs, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mrchanica a repetlçio. Ven-
dem-se com grande redueçSo nos pre-
ços devido íi alta do cambio. Ilarnio-
nluns com 5 oitavas, 2 registras, aid$ 
e em pre-taçfics mensaes de 50 a UI06 
Piunos de aluguel de IG a .'!»S. Allna-
se, Irora-se e concerla-se, CasaJ. Luc-
chesl, á rua Jos.j llonifacío, 4'J-A—S. 
Paulo. 

B s a g r a t i f i c a ç ã o 
Seri liem gratitlcado quem i ntregar 

uniu tiolsa dr prata, pura senhora, 
contendo algumas jóias e medalhas 
com retratos, perdida liontem uo tra-
jeclo da rua Aurora, Santa Ephigenla, 
T y m h : r a s Visconde do Rio llraúeo e 
largo do 1'ayssndii, As » horas da noite. 

1'ede-se eiitregar a rua Aurora, 21'. 

LA SAISSN 
O I K I C I N A D E C O S T U T L A S 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s a 
m e n i n a s 

PREÇOS B E A T Í S S I M O S 
C o r t o espec ia l , e l e g a n t e c 

nu ul l i tnn moita 

Rua de São Bento, 14 
Ilonríquo Bamherg 

PARAGEMITERIO 
'1 'uiniileN s o l l d a t i o m o » 

d e r n o R e n c o n t r a m - a e n a 
« X l u i M i i u r a r i a M a r r a r a » . 

Continua a grande reducçüo nos 
preços. 

4 —TRAVESSA DO SEMINÁRIO- 4 
(Perto du Mf rendinlttj) 

A. m a i o r e x p o a i o & o r t a l i i a d a a t é h o t o o m U o P a u l o 
T U C C H S m - l t U D . I M O H B O H N — E R A R D — P L E V C L — 

M A S O N & H A M L I H 

Casa Beethoven 
C H I A F F A B E S Z a l a l ^ C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
Gr. inUc e m p ó r i o de i n s t r u m e n t o s , m u s i c a s , l i v r o s do i n t e r e s s e m u s i c a l , c a r t õ e s p o s t a e s oto. 

T I I I I I M u r l l g o a t i o p r l m e l r u o r d e n t 

A C C O R D O C O M • C A M B I O * # f PSEÇOS HODIGOS DE 
P e ç a m o s o a t a l o f f o i 

V S i J H O 
do l i U A b b i A . 

o a o „ O U I N A 
D A D ( I T <= de 

I t f W V I T.aranjas inulgu. 
TONICO. APERITIVO 

RECONST1TUINTE, F E B R I F C 6 0 
RECOMMENDADO aô  CONVALtáCENTES 

e a todos os atacados de 
Mim A, CHLOROSF., HEUfíASTHENI», 

fEBRES, VERTIGENS ESTOMACAES, 
A TO Ml A DAS VIAS ÜISESTIVAS. 

t R A B O T e D ' DAVID, Ph » it 1- tln%, 
t.n COMPIÊON pprtü Jo PARM. 

i LABORATORIO PHARMÂGEüTICff 

Osposltos em Uxbw <uk f h a j ^ snts» 

f i m m s m 
M e r c a d o s d o c a m b i o 

CAVARA SYKD1CAL 
A Canina Syudlral dos Corretores 

lÜ Xtu bcDtem as seguintes tabellas: 
00 dias i vista 

18 1S|1C 13 13|lti 
B09 
Ti'J 

<>03 
74 S 
004 
3SÜ 

3*128 
10*400 

i cudrcs 
rerit 
Ilamburgo 
italia 
Fortugal 
N o v u - V o r k . . . . . . . . 
Soberanos 

t * Iremos: 
Centra I coqueiros, 1." 7|S a 1C d. 
CcLtia caixa matriz, 1&7|8 a IC d. 

Lm t £ t a l iiita do cmio passado: 
4)0 dias & vista 

londres lü l ;4 12 l|S 
Paris 770 7b7 
Hamburgo, 0C1 971 
lia lia 780 
Portugal 373 
Nova-York • 4 .070 
Soberanos 20»! 50 

Extremos : 
Contra banqueiros, 13 1|4 n 15 »|32. 
Contra ca ixa matriz 12 l ;4 a 12 !<|32. 

" CcnimuolcacCcs da Traça do Com-
mcrclo. 

fetitru, 10 (ás 11X7) —lancarlo, 15 
1K|IC, particular, 1G i|!R 

ü í i cado , estável. 

F R A N S A C T L L K S B E A L I S A D A S I I O M E M 

100 acçfies da C. Mogvana, a 235« 
40 idem, idem, a 235* 

10 letras da Camurn da Capital, 7.° 
emp., a Mi® 

•J0 ucçfles da C. Mogyana, a 230$ 
21 idem, idem, a 2:109 

0 lilem, Idem, a 2:10® 
2» idem, idem, a i a e » 
2'i Idem, idem, a 1 ; 7 ( 
10 acçfies da Con.p. Paulista, a -J30ti 

1C0 letras da Câmara da Capital, (7." 
emp.t, a 88ÍOOO 

U L T I M A S O X T E H T A S 
FI.KDOS FIIILICOS Vind. Comp. 

Arelices do Estado. . — 
Apólices geraisdeii^/t — — 
Empréstimo do Esta-

do de iuüíi (libras 
3.b00.000-12-0j — 290) 

Ltlrai ila Camara de S. Paulo 

8" empréstimo . . m . — — 
fi° eni|irestlmo... t u . — —-
7° e m p r é s t i m o . . . . . . 80» 829Õ00 
Idetn (30 d i a s ) , , . , . . . — — 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão) . . . 8 3 ; 7 | 
Idem Idem (2»emlsslo 85» 8J$ 
Idem da Camara de 

S. Sim,lo — — 
Idem idem i2*emiss.1o — — 
Idem Idem do Casa 

Branca. . » . . — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" série — — 
Letras da C. de Cani-

plnas 72$ 088 
Idem de Campinas de 

2001 150» 1309 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 4ü» 
Idem da Camara de 

Rio Ciaio — £00» 
Idem du Camara de 

Juudlahy 8C» bó» 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100) t ü i 
Idem da Camera de 

Ribeirão P r e t o . . . . « " — 

ACÇÓES DE tiAXCOa 
Conin.crriu e Indus-

t r i a . . . . i 33u» a.i;» 
Credito Real cart. hy-

potliecarta — — 
S.Paulo 1 -0 ) ll'.li"G0 
tniSo de S. P a u l o . . , . — UüJõO 
Comm. Italiano 25ÍIÍ 2i ' . ( 
Industrial Amparense — 20» 
Coustructore Agrlcoiu — — 

ACÇÔES DE COUPAMIIAS 
Mogyana £37» 230» 
idem, idein, a 30 dias. — — 
Paulista 234$ 2:10» 
E. de F. de Dourado. — ,210» 
Melhoramentos Sao 

Paulo — — 
Autarrtica — — 
E . de F . de Arara-

3uara — 20{ 

ustrlal de S. Pauio — 10.'i» 
Vidraria Santa Maria. 300t 200« 
Telephonica UOf — 
«ln f,t Sportiva — — 
Ma 1 llar.lv 32» 11» 
Paulista de F.lectrlcl-

dade — — 
Meclianlca — 8u$ 

DEbEKTURES 
Norte Paulista ' — — 
€ . Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Aguus e Exg. 

de R. Pretoex-juros ti,'.» 88$ 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros — — 

LETRAS UYPOTIIECAUIAS 
B. Credito Real deli — 10» 
Idem o % u 30 d i a s . . . — — 
Idem 8 — 18(u00 
Idem 8 "Io a So dias 

praco lixo — — 
Idem, Mcm. a 30 dias 

a vont. do vend . •• — — 
bauco U. 8 . Paulo ex-

juros — 31» 

M1KÇO UO CAKÜ KM SANIOS 
A Associação Commcrclal recalieu o 

trt.uii.ic teiejjruniiua: 
SANTOS, 10 

O mercado aliriu hoje com regular 
procura, na base 44200 por 10 kilos. 

PIIAÇA DO COM!Ut:ilCIO 
Está como Inspector do niez de ou-

tuhro o sr. Allredo da Rocha Itrllo. 

( i l c v i m e n t o d a p o r t o 
VajiGrt'8 r$perados tin Sauloi: 

Em outubro: 
Trleste, . iokay. 12 
Rio, .Júpiter 10 
tlurnos Aires, 18 
Uenova, .Sardegna 28 
Porlo do Sul, .OrioU' 2» 

Em novembro: 
Hamburgo, .prlnz 1 
Buenos-AIres, «Nlle. 10 
Ruenos-Aires, .Aragon. 24 

Vapores a saliir de Sanlos: 
Em outubro: 

liueuos Aires, .Iokay l i 
Kurdeaux, .Magellaio 14 
llamtiurgo, <l)alimitta> 11 
portos do Sul, . lupltrr . 10 
Nápoles, .Linbria. 15 
Nápoles, «Florida» lb 
Nápoles, ..Slena. 18 
Hamburgo, . Ih 
Nápoles, .Iiuca di (ialliera. 21 
Nápoles, .Iloli/giia• 22 
lUmhur/o, «San Nlrolas. 2'; 
Portos do Sul, «Saturno 20 
Napoes, Savnia. 27 
Nápoles, 29 

Em dezembro: 
Nápoles, «Toscana» 0 
Nápoles, «C1U de r,;nora> 11 
Napules, .Sieno» 11 

Vapores esperados no [lio : 
Em outubro: 

Santos, 
Buenos Aires, .Nile> 
Sanlos. 'Bclgiauo. 
Buenos Aires, «Aragon. 
Southamplon, .Aragon. 

Vapores a tal/ir do llio : 
E 1 outubro: 

Rio da Prata, «Iokay. 
Svtithairploii, «\iIc• 
Novn-Vork e escs., 
Autonina e MM., «tilor a . 
Hamburgo c escs., 
Portos do Norte, .Espirito Sauto*. 
1'arl e escs., .Cauoii. 
Soutliumpton, .Aragon 25 

J u n t a C m n i i i e r o i a l 

FessJo de 10 dc outubro de 1901, 
Prrsidcnlc, Jo5o Cândido Martins; 

secretario, dr. J . A. de Andrade; de-
putados : Conceição Bastes, Pereira 
Lima. 

EXPEDIENTE 
Offido: 
Do dr. juiz dc direito da comarca 

dc llapelinlnga commuiiicaudo quu lol 
decretada a lallencla dc Jus.: Jorge 
lludaiyum, daqucllu piaça. Inteirada, 
commuiilque-se. 

Ife<\nerimento%: 
De F. Ilarros i Irmão, dc<ta praça, 

para o archivaiueuto dc seu distraio 
social—Archive-se. 

Dc- A. R. Pereira A C„ P. de Souza 
iJuelroJ! & C., desla praça, para o 
arrhtvamento de seus contratos so-
ciaes—Arclilveiii-se. 

Dr Chiatll & Dagna, desla praça, para 
o arclilvameuto da modlílraçüo .lo s"u 
contracto social—Arehlvn-se. 

De Josc Joaquim da I.ira, Alfredo de 

Si.uzu Brandiu. Delllin Carlos, P. de 
Souza (jiieiroz A C., Calccdoiiio Ito-
nuitio, desta praça, para o registro 
du suas Urinas coinmerciacs—Regls-
trem-se. 

IJB Luiz Augusto dc M.igalhíies A- C., 
desta praça, para o mesmo llm—Sa-
tis açam o requisito do art . Ü01 do 
Cod. Commcrclal. 

De M. R. de Carvalho, pnra o mes-
mo tini—Cumpra o despacho anterior, 
declarando so a requerente é solteira 
ou casada. 

De Abrahlm llabdad A Irmüos, des-
ta praça, para ser auuolado uo exem-
plar do regislro de sua (Irmã que a 
si de de seu estabelecimento i a rua 
25 de março, 101— Deferido. 

De Alberto de Andrade para • re-
gistro da eseriplura publica dc ailclo-
rbaçSo que concedeu'a sua mulher d. 
Mar a de Arruda Andrade para com-
merciar—Registre-se. 

De Alberto de Andrade para o ar 
chlvamento da procuração que lhe 
passou sua mulher para tratar de seus 
negados—Archlve-sp. 

De J. de Mello Abreu, desla praça, 
para o re/lslro da marca que adoplou 
p«ra os vinhos dc sua lmpjrlaçüo— 
Registre-se. 

Du A. E. ilansen, para o registro da 
marca que adoplou para um prepa-
rado de sua luvençíto—lleglstre-se. 

1 ' r a ç a d o M c r o a d a 

LMa dos preços dos gêneros ti veuda 
uo mercado: 
Feijão mulatlnlio, alqre. 7!'J03 7t»500 
Dito branco Masc., . '.«OO 10»000 
Cabras com leito • 20*000 lOSOOO 
Batata cm caixa • 8JOOO 8»VK) 
Bacalhau 1 kllo b.100 ÍVOOO 
Carne secca, . UliX) l|200 
A/eite em labi 1 litro 1«700 2«oo;l 
Sul Ho cin caixa uma 1)500 7%'XfI 
Cebolas restea 1»2'K) 1)300 

Dtreclorlo para o uso do especlflco de L U I I O A M O t contra a aa 
t a r i a ou quaesquer outros vermes que sSo a causa de multas earermldad 
laes como : ataques, vertigens, atordoações. enjôos ou nauseai e até vomll| 
com dijrcs de estômago, as vezes com fasllo e outras vezes com fome Ia 
clave!, trazendo diarrhéa com escurecimento da vista e roucos dos ouvld 
As Solliaria» do qualquer espécie ou vermes s»o expellldos com este espeel» 
co, l e u vaseolejodo e misturado com um palito para levantar o pó do fundo 
do vidro e Ida o dlrectorlo. 

U r a u d c < l o | i o M l t » < l e t o d o * o * p r e p a r a d o » d f 
L u l a O n r l O a n n c a « i i L e b r e , F i l h o A C o m p . ) e f f l 
m u u t i M , i i t « l * l i u r n > » < - i u C o l o m b o . 

U N Ê M Ê N T Õ G E N E A U 
40 Annos de Êxito 

SappressãOdo FOGO 
K DA 

Queda doPello 
Evitar 

Esta pricU.o Toploo 4 o ustM 4M 
lubitiluc o Csastloo • fura radlcalnilB 
cm poucos diat»« m a i q u i l r a i ••>« f 
auilgis, a» Torossarss , Contas»*», 
Tumorss elnobsçBos das paras». 
Eapararão, Sohre-csnBas.tto.,)!!! 

üsaoaiTO SH »»aia I 
F1I '>OÉNUU, IU.IU ltMWÍ 

s em Itài 1 ai Phtrmtelu. 
lo » m p r « g o * I U I ^ Í W . 

P A R I S ( F r a n t t ) 

HOTEL FERRAZ 
l l - R t i a H « m « l l n - t t 

( P e r t o « l o a O a a a p o a a i y a a o a ) v » 

K e c o i u m e n d a v e l p o r i u a i t a a -
fto, a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • m o -
t o l d a d o d o p r e ç o s . 

Pensão Allemã 
LS2 . n & w r i u v í o i s t 

LUIZ S P I E S S , h 

i, v s s s i H r ^ a 
lkl(A>, com mela garrafa de vinho especial, WWO. 

T o d o s 0 0 tfloo u m p r a U o o ^ a o l o l 
V I K H 0 8 D L X C O B E B F I W O » • CERVEJAS EM GARRAfAI • C U M 

H a r v i ç a k l a a a r l a d a u r i i a a l r a a r d a m 
Vales para 80 refeições. 87)009. Para Internos leia 4J quarta* moWUAÍ»^ 

f o r 100)000 até írxwooo por meu, externo. 7 0 ) * » por me*. Dlarla. 6V**i-
Z2EZ 

PoSjthearaa Panlisla 
ULTIMA T 0 L B X K E DF. 

M 1 I E . S A R A R B E R \ H A R D T 
A ' A m e r i c a do S o l 

Organltada pelo empresário C. Ciaerhi 
H O J E H O J E 

Quarta-feira, II de outubro de 1TO.1 
2 * r é c i t a da aas igrnatnra 

Adrienne 
L e c o u v r e u r 

I'eça em 6 aetos 
l l u i r . P n r a i i l l o r n h a p t l t 

V a r s o a o r e n a - U M E . SARAI! BF.R-
JÍIIARDT, Adrienne Lecouvrenr ; 
L'Abbe Uooret. MM. de Max; Mniri-
eie de Saxe. Deenenr; Voltaire, Ger-
t a l ; D'Ar/ental, Deneubourg, Le Due 
it Bonlllon, Krauss; l/Abhe Pterre-
tér, Rebel; Noasleur de Marsav, 
Caurcy; Le Doeleur Plerrefer, Plron; 
Cardtual rte Fleorv, Goidr; Le Mar-
Mts, Dubols; Le PrtDee de T. , P a y -
Mgarde; Qnlnaatt, Bsrv ; La Dscties-
O de Bouil on, mme. Al'êfr, Karnw-

t , t f j ' * r , La Narqaise, Boolan-
r, Syfvta. fcoxy, I j t Bs leout, Cer-
1; f a Dwif l í fa Cermaln; La Ba-

T H E A T R O SANT'ANNA 

Grande Companhia Taveira 
So < lheatro àaTrisáadí», d» Liiabâa 

U l t i m o o o s p o c t o c u l o o d o C o m p o n h i o 
HOJE—Quarta-feira, 11 d e ontnbro de 1905—HOJE 

FESTA ABTISIICA DO ACTOR 

dedicado ao distincto CHI ATHLETICO FAPLISTASO 
Vala U L T I M A V I S a opereta 

• B O C C A C I O • 
D e s l u m b r a n t e m l s e - e n - s c è n e d e A . T a v e l r » 

D i r e c ç ã o m u s i c a ] d e L u i z F l l m i c l m » 
Em nm dos interrallos, a distlncta actrlz cantora Delphiaa Victor, canta-

ri A V A L S A DA I O I È M 1 
O primeiro lenor Almeida Cruz—Fados portafaaaas á viola. 
O beneficiado dlri o monolo^o—AOVUIA • A U M * A . 

A H A n Â - Q u i n t a -feira, «»—Grandiosa festa orpnlssrta pela en.presa 
em bomenafem ao popalarlsslmo ae)or S i a a M a , r o » A C A P I T A I f u i -
• A l . e nm brllhaote intermédio lyrleo. 

A m i M : RAIOS X. 

QUIGT10 CM] 
P a l p i t a s p a r o h o j e a 

1 3 0 
30 

87 

En egnal dali do atina pamda, 
deu a eeuleua 159. 

L A V E L O C E 

Xavigaziono italiana a vapore 
O coro e esplendido vapnr com 2 h'Uet 

I TAL IA 
Raliiri de Santos, n a dia t e do 

Rio, i o dia 3 de novfmbro, próximo 
íutur >, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 
Este vapor, sahido dos estaleiros na 

Italia, em Julho (roxlmo passado, tem 
as aials modernas e ap»r'elçoa.1ss s e -
enmodaç^ds para passageiros de c las-
se e de í " classe. 

Tem cabinas de laxo ao preço de 
francos 3.7.TO, só para doas pessoas, 
e, eabln s de 1* classe para nma só 
pessía a francos l.tSO • francos l.ino. 

O eoaforto 4 tmrdo i esnat ao que 
se encontra nos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira entre a E u -
ropa e os Estados-Onldos da America 

L A m o » 
Navigazirae Italiana a. Tajture 

O VAPOR 

EA 0! SiLim 
Sstiirà de Santos no dia 22 de outu-

bro, para 
H a r e e l o n a 

U e n o v a 
e X n p o l e a 

Terceira classe. . . 130 francos 
• l a j a m r a y l d a em 1 4 dias p * r a 

Osxiova a Kapalaa 
Um a volta, SO '/, do r a á « « l a 

A passagem de volta e valida Umliem 
para os vapores da .Xarlgazione Ge-
nerale italiana—Florio A RnbatUao.. 

Ojaqu 

> 1 fl 

Hamfcurr -SI ldmmarieaaiaehoDaia 
pfacht f r fahr t» - O s s o l l s s h af t 

•/troam * sAHia 
S a k i a . 18 de outuliro 
• a a Wieolaa, 28 ds outubro 
Varaaaibmeo, 8 de novembro 
A s a a d o a , Itl de novembro 

nele aliemla 

V r a n o 
Capitão, K . W U a t o n a a a a 

Sslilr» uo dia 11 do corrente, para 
« l o , S a k i a , L l a M a , 

L o i z t o a a M a a b a r c o 
Cemmnnleamos qne oa preços das 

passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40) 
e iOt respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para LIsMa, Í O I O O O réis, 
toelulndo • Imposto. 

Todos oa paquetes desla Companhia 
t io providos eeas os anais modernos 
melhoramentos • offcrreeas, portanto, 
o matar conforto aos srs. passageiras, 
tanto da l* como da 2* classes. A bar-
dc dê Iodos os po<ju6te$ fei iMdkso • 

C f i f i i k U i t I i W M M 
"CRUZEIRO DO SUL" 

V a p o r a anhlr 

J a p i t o r 14 dí oulubu 

novo 9 ra j :4> W O esplendido, 
por nacional 

r i 
DOAS HELICE9 

Comiaandaate-
tahiri de Santos em 6 de outobri para 

P a r a i a s a s n á , A n t a n l n » . 
m . P r a n e l s e o , I H a t e g » . 

R i o O r a a * « l n 
« s r r M é * • B a e a o a - 4 l r « » _ 

•«eebeado earga em P 9 
P s M a s 5 t . r k > Alegre. 

"para fcatos. »aas»jens • « l i » M-
tsrmafdw e s a aa s m l n 

" ** 


